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EM 16 DE jiflflO D[ 1897 - RtCQfiHEClCII, Fúü Líl, DE ÜIllOíOE PÜBLICil

CoEnsagraífláà ao resuar^Smaenío «la nii
AgrictaMuira Kiacioaaal ^

Biblioí^eca Econômica ffl
lo.OOO volumes de obras valiosas, sobre Agronomia. Veterinária. Economia ^

^  Finanças. Industrias Agricolas. etc. " '1^

1Museu Agrícola

® ̂^ilhaies de pvodnetos agricolas. Collecções completas de madeiras do nai?
S  noras, cereaes, oleos, resinas, plantas medicinaes, etc. '

I  Horío Frucílcola da EenQa ®
^ Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Producção de mudas o sementes.
^ Aprendizado Agrícola IVenceslau Bello

Consagrado á formação de caiiatazes agricolas.

Serviço de íorneclmeníos
Modelar org-amVo -ft' u-caçao para o fornecimento de plantas, sementes, insocticidas e ^

material agrario, cirúrgico e ve(;erinario.

Serviço de Informações
íill Sgc ̂M rilho" ',"e ÍSifi? '"f" r„g. Agiononio Thoma. Coelho Sji
nll cina Veterl.fo''- Superior de Agricultura e Medi- íiU.  Is niaria, para a solução de consultas dirigidas á Sociedade ^
M  ''A Cavoura'
W  mensal da Sociedade N. de IAgricultura distribuída gratuitamente aos RÍI

socíos quites.

A.DMISSÃO DE SOCIO ^
li

1
. lolooS ^te «a ■ Março, /g - Jlio de Janeiro - Hranl- O. Poetai 1245 i

i—T.- . , J^nd. Jele'. Agncuifuro
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DIAS GARCIA & O.l£l

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanísadas. lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allcmão.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Triple", enxadas "Radiante" e"Sul Mineira", da correia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e SecçiJo de Ferro End. Telegr. <GARC1A-R10>

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, 1é6i172 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26[40

—— , Escriptorio e Armazém
c=:®=il

Telephone 4050 Norte

Teleph. 5230 e 2592 N. Caixa Postal 246

cie JTsixzLeix^o

SNRS. FAZENDEIROS ^
Toda terra por melhor que seja produzirá mais ^

depois de adubada com o ^

^dubo ConlInenlaLl
pi-odueto muito conhecido e applicado, preparado com sangue
pulveri.sado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa-

sados, elemeutos estes fertilisantes de graude valor.

ANALYSE !

Ácido phosphorico (P2 05) 19,63 o/o
Potassa (K2 0)
Cal 24,04 o/o
Azoto 6,51 o/o

5  PARA INFORMAÇÕES Oü PEDIDOS DIRIJ\M-SE HOJE MESMO A'
p  CONTINENTAL PRODTCTS COMPANY
í  Alameda Cleveland n. 30
p  SÃO PAULO
í  Fillars : Santos • Rua General Gamara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar, 17 □
í  Rio de Janeiro - Rua P de Março, 29 Sorocaba - Rua Barão do Rio Branco, 18
2» ibeirão Freto ■ Rua Saidanha Marinho, 137 S. Carios - D. Pedro, II, 73 í
í  5
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Pereira Carneiro í C. Limitada
CComp£ml:\ic& Commercio e Navegação)I

;« Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n. 482

SAL DE iWACAU
■J Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo í*
:■

DIQUE LAHIVIEYER
li

1, Situada na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas «I
apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

11
Proprietária dos vastos

> armazéns para deposito^
5 de mercadorias, café.l
^ a1orr»H5i-v .algodão, cereaes, etc

«»

RUA

RoilriiQes Alves
:: Ns. 161, 167 e 173

II
Os mais rápidos e eco- ][■
nomicos serviços de ■'

transportes de cargas. "I

Frota actaal;
16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e

Rio Grande do Sul.

«»

ÀrmiEem N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro

Sawuvwwwvuv.'JVVWWWWinAVVWVVW'/'.VVV'V'VWVWU"iftWVWWVWWV%lWW%WÍ'



Stock Permanente de :

Caldeiras — Motores a vapôr, electricos e a gazolina—Bombas para todos os fins,
manuaes e com polia—-Engenhos de serrar—Correias de sola, pello camello e

borracha.

Desnatadeira M E L O T T B .— Óleos e graxas.

Eixos de aço, mancaes, polias, etc. — Papelão e gaxetas para juntas de vapôr e
agua — Bebolos esmeril — Tarrachas.

Moinhos de vento " Challenge" com mancaes de rollamentos.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc
A.g ̂ nles no Sul do Brasil

de George Fleíclxer «& Co. fabricantes Inglezes de machinas modernas para fabricação de assuca

Representantes

das Czines de Braine.^l.e.-Comte da Bélgica; fundadas em 1853

(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes. etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

ARSÊNICO BRANCO

z: Garantido 99 o|o z

MARCA

FORMIGA
Grande Prêmio na Exposição do Centenário do Brazii de 1922

PHÍIUFC " ( Ksei-ixJtorio—IV.rnUliLu • ( —IV\ GiíS-41

RUA TREOPiilLO OTTONI, 131 - Telegr ERVEN - Rio de Jameíro
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Rio de Janeiro, 17 de Novembro de 1927. —
 A. Mostardeiro Pilho, Presidente. —

 Ayres Pinto de Miranda, Montenegro, Contador



Frezas Siemens
PARA

LAVRAR A TERRA

—i?ÍSMytó-_Vv ̂ )síj<5,\VÍYÍ~^^'^
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o ÚNICO APPABELHO PARA

APOFAR

VENTILAR

MISTURAR

GRANULAR

finamente a terra em uma só operação com um só homem, deixando-a prompta para
receber sementes.

Typos de 5 a 35 Cavallos

Produeção diaria cerca de 1 resp 5 hectares
PREÇOS E INFORMAÇÕES NA

Companhia Brasileira de Electricidade

Síemens - Schuckert S. A.

Rio de Janeiro

Caiz» 630

São Paulo

Caixa 1376

Peroamouco

Caixa 154

Balua

Caixa 402

Bello Horizoote

Caixa 162

Porto Ileore
Caixa 413

íti:

ú
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Adubos de Fama Mundial
Sáo os Sáes Potassicos :

Kaiiiite

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes
á lavoura, e, especialmente, á adubação, assim como os endereços de ca
sas, que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o

Centro das Experiências Agrioolas
Postal, 6âr — ItlO DE

Representantes commerciaes para todo o Brasil :

Fernando Haekradt «& Cia.
CAIXA. POSTAL, 948

SAO PAULO -

Sociedade
COMMERCIAL E
INDUSTRIAL NO

BRASIL Sulssa

Semeadores, Snlcadores, Ciseadores. Carpideiras, Moinhos, etc.

Constrncção Solida - Esmerado Acabamento — Rio «le Janeiro
RUA S. PEDRO N. IA

LAixa postal N. 1775arados SUiSSOS
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ENGENHOS
DE SERRA
YERTICAES

DIVERSOS TAMANHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROMPTA ENTREGA

Rio de Jãneiro

AV. mo BlfA^'CO, 66/74

CAIXA POSTAL, 200

2? andar
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Presidente perpetuo — Dr. Miguel Calmou du Pin e Almeida
Presidente honorário — Dr. Geminiano LjTa Castro

DIRBCTORIA GERAL

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
Vice-Presidente — Bento José de Miranda

2.° Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3.° Vice-Presidente — Antonio Augusto de Azevedo Sodré
1-° Secretario — Joaquim Xiuiz Osorlo

2." Secretario — Antonio Carlos de Arruda Beltrão
3.° Secretario — Othon Leonardos
4.° Secretario — Francisco de Assis Iglezias
1-° Tíiesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
2." Thesoureiro — Carlos Raulino

Secretario Geral - Heitor da Nobrega Beltrão
DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos

Álvaro Osorio de Almeida

Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida

João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva

Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizem
Alberto Maranhão
■^líredo de Andrade

Maneio Marcillac Mottâ
ndré Gustavo Paulo de Fron-
tin

Antonio de Arruda Gamara
ntonio Pacheco Leão

Prancisco Margarinos
t^orres '

Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte

Ponseca Costa
dos Santos RangelEurico Dias Martins

P logonio Peixoto
Pidelis Reis
Francisco Dias Martins

Henrique Silva

Faria

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio

réa

José Monteiro Ribeiro .
queira

Juvenal Lamartine de
Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré

Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro
Paschoal ^ illaboim
Paulo de ííõraes Barros
Raul Pires Xavier
Rogaciano Pires Teixeira
Sylvio Ferreira Rangel
William Wilson Coelho

Souza
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O café ru». civilização d!o jBrasil, • • 658
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- ■ Um pouco de historia do cafeeiro — O programma das comme-

morações — A solemnidade da inauguração da Exposição e do Congresso do'
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FRAMC /%l-
PALHETA

Sargento mór Francisco de Mello Palheta introduclor do cafeeiro no Brasil
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Presidente da Sociedade Red.-Chefe de Revista

DR. I. SimilS IQPÍS DR. BlUMilH UU

0 5> <3 Ontnbro de 1927

Redactor Secretaiio Redactor Technice

FEIRA DE BARBOS Eng. Aoi.IAomiz CoeliM Fili»)

O café na civilização do Brasil
'Ao Sr. Júlio Prestes, presidente do

Estado de S. Paulo, coube a invejável

honra de proferir o conceito mais oppor-
tuno, mais justo, mais alto, sobre a situa
ção do café no conjuncto da vida eco
nômica e social do Brasil.

Foi por occasiâo da abertura do cer-

tamen grandioso que se organizára para
melhor, mais expressiva commemoração

da notabilissima ephemeride — o segun
do centenário da introducção do caféeiro

em nosso paiz.

O illustre estadista, a quem perten

cem actualmente, naquella unidade federa
tiva, as supremas responsabilidades do
poder, avançou uma proposição cujo atre
vimento ninguém antes affrontára. O
café — proclamou elle — fez a civilisação
nacional.

A phrase é de um sociologo que en
contra para exteriorisação de seus pensa

mentos os recursos de um rigoroso artista
da palavra. E nada se lhe poderia oppôr
si não houvesse o perigo de alguém lhe
sacrificar o elevadissimo alcance, submet-

tendo-o a uma interpretação demasiado

litteral, excessivamente positiva ou, me

lhor, directa.

Café, na expressão do eminente ho

mem de Estado, é como que um symbolo
da- producção do Brasil, uma allegoriu
das nossas terras, de uma fecundidade
sem par, e que, si lavradas com intelligen-
cia e pertinácia, facilmente se desentra
nham em copiosas riquezas, premiando
com régia prodigalidade quantos para
esse maravilhoso effeito hajam coutri-

buido.

Seja, por uma vez, expulsa a ironia,
com o seu diabólico sortilegio de fazer
sorrir e desdenhar, dos logares onde con

vém que se enthronisem definitivamente
a fé, o enthusiasmo, a exaltação, outras
tantas modalidades do único patriotismo
digno desse áureo nome — o que realiza,
o que constróe. A locução corrente —
"O Brasil é um paiz essencialmente agrí
cola" —, não constitüe, apenas, expressão
lapidar de um axioma; vale ainda, atten-
to o esplendor da civilisação que vamos
promovendo, como louvor synthetico, mas
nem por isso aenos feliz, da funcção que
as industrias \ do campo se reservam no
"processus" do engrandecimento dos
povos.

Longe de nós pretender que não te
nham concorrido, não estejam a concor
rer para o progresso do Brasil, as indus-
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trias extractivas e as industrias maniifa-

ctureiras. Era natural, era mesmo impres-
cindivel que as primeiras se desenvolves
sem entre nós, visto como possuiamos foi*-
midaveis depósitos de matérias primas,
como era curial que, com o evolver dos
tempos, tratássemos de organizan as se
gundas, dominados pelo razoavel, lúcido
empenho de, beneficiando aqui mesmo o
resultado da exploração de taes jazidas,
evitar a drenagem para o exterior do
ouro que desse beneficiamento pôde abun
dantemente fluir.

Mas, entre as duas fôrmas extremas
do trabalho humano — a mais fácil, ru
dimentar, instinctiva, e a mais complexa,
evoluída, raciocinada — fica, indiscuti
velmente detentora de excelsa primazia e
e egitimos privilégios, aquella que pro

va, por todos os meios, ser a mais consen-
tanea com o ideal de tranqüilidade e
equ 1 rio, em torno ao qual gravitam to
das as nações.

Podem as extracções, podem as ma-
nu ac uras enriquecer mais rapidamente
quem nellas se emprega. Ha, porém, mui-

e aventura nos negocios que se appa-

Ta aT Ao contrario,cm a e rural, nas diversas indus-

dn A f do imprevisto,do accidental, do fortuito, reduz-se ao mi-
mmo, quasi desapparece nos cotejos a
que orça o senso da relatividade. E para
que ella desabrocbe em i - •

revelações magni-licas de serena. estAA,.E,i . ,
(í. , . . stavel prosperidade, bas-

ta, na maioria dos ca^nc u
í  ~ j • , casos, que o homemnao de.xe de cultivar a mais siugella, a

mats humilde das virtudes _ a virtude da
paciência.

Foi, certamente, com a visão de seu
nobre espirito voltada para taes idéas,
que o Sr. Júlio Prestes jironunciou aquel
la phrase imperecivel.

O café constitúe, em verdade, iiara
S. Paulo — a mais rica, a mais adianta

da, a mais progressista de todas as unida

des da Federação — a fonte principal, se
não, em rigor, exclusiva, dos milagres que
lá foram operados pelo trabalho do ho

mem. E para as demais, onde outros fa-

ctores notáveis de expansão econômica
surgiram, possúe elle ainda, em virtude
da possibilidade de seu cultivo em todos
os recantos do Brasil, o refulgente aspe
cto de um symbolo: symbolo da genero
sidade com que as nossas terras retri-

búem, de maneira commovedoramente

paradoxal — o eterno paradoxo do senti
mento nas mães heroicamente amorosas...

—, ao gesto brutal e terno, ao mesmo tem

po, ao gesto augustamcnte sensual, de
quantos lhe firam o ventre sacrosanto, de
uma fecundidade infinita, superior a Io
das as previsões, esperanças e audacias.

Ampliemos, em louvòr á gleba do
Brasil, o lindo enunciado. A columna mes

tra do edificio que estamos construindo,
é, tem de sér, perennemente será a agri
cultura — tomado, é claro, este vocábulo

em seu mais largo sentido, naquelle em
que elle abrange a lavoura e a criação,
juntamente com todas as industrias cor

relatas, indispensáveis ao integral apro
veitamento e completa valorisação do.s
productos do sólo.

S. Paulo, principalmente, e, em parte,
Minas Geraes, o Estado do Rio e Espirito
Santo são, si nos permittem parodiar He-
redoto, dadivas do café, como o Rio Gran

de do Sul o é de seus rebanhos, á Bahia
de seu cacáo, Pernambuco de sua canna,
os demais Estados do Nordéste do algo
dão que nelles se cultiva. Mesmo nas re
giões onde predominam as industrias ex
tractivas, a Amazônia, por exemplo, a
vida econômica permaneceu exposta a
deseqiiilibrios alarmantes, a terríveis dis
túrbios, emquanto a respectiva população

659



T"

^  ̂CjVJL^ oevyisTA o-
SoeiEDADE. lÍACIONAi. DE AeRJCUCTURd

u
Outubro de 1927

não se convenceu de que sem lavrar ou

criar, muito embora em proporções mo

destas, só alcançaria vantagens illusorias

naquellas industrias, devido ao elevadis-

simo custo inicial dos produetos extrahi-

dos — reflexo espontâneo da carestia da

vida, causada pela importação de todos

os elementos de subsistência.

Somente lamentável snobismo nos le

varia a menosprezar os hábitos agrícolas.

E' a elles que S. Paulo deve tudo quanto

vale, inclusive os progressos ultimamente
registrados em suas manufacturas. O pre
sidente Júlio Prestes tem razão — a rubia-

cea famosissima é o germen da civHisação
paulista e, porque S. Paulo é o Estado

"leader" do Brasil, o factor máximo da ci-

vilisação nacional. Sirva isto de exemplo
e estimulo a todo o resto da nacionalida

de, que deve procurar aprender com os
fazendeiros d'aquella parte do paiz os
modernos processos de organização appli-
caveis á exploração da terra.

Vista geral da fazenda, de café Santa Rita, vendo-se, á direita, a casa de i-esidencia

do pi*oprietario; ao centro e á esquerda, as avenidas de casas para colonos, e, no
fundo, as linhas de cafeeiros estendendo-se pelos .moiTOS além. S. Panlo

i=igi=j~i| i=z:®=i || 1=®=] |fã"!| cijga
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A Argentina não intensifica essa lavoura
porque a apparelhagem mechanica substitue as

outras deficiências. Ninguém ignora que temos
homens dos mais eminentes, verdadeiros mes
tres da cultura do café. — Todos conhecem o
Sr. Dr. Augusto Ramos, cujo nome declino com
prazer, porque é o de um benemerito, que vem,
ha longos annos, cooperando cóm a sua intelli-
gencia e o seu esforço em prol dos nossos maio
res problemas; que tem desempenhado impor
tantes commissões e a quem coube a incumbên
cia de, era 1922, escrever um livro para o Cen
tenário que é um repositório das observações
mais preciosas em relação á cultura e ao com-
mercio dessa rubiacea. O Dr. Francisco Ramos,
seu digno irmão, também presente, muito con
correu para que technicos estrangeiros vies.sem
prestar serviços scientificos a essa lavoura.

hectare, tomam as terras abaKo do typo regular (classificação Dafeit) .
«

Augusto Ramos que, actual-

é de 700 Sos.''''^^° P®'" hectares

» da° ° o™ ™
tre — O Sr. Dafert, illus-
tranceiros n contractado e um dos e.s-

confeccionou^^^egu^nS prestaram,das nossas terras- tabella de classificação

Qualidade das terras
Prodncção

por

hectare

Terras cansadas '
Terras regulares • •.. 333
Terras virgens 800
Terras adubadas

■ ■ • • • • • • 1.600 a
1.350

2.000
A conclusão é one o X

estão hoje, em média qK terras de São Paulo
abaixo de regulares.O Sr. Augusto Ramos p. „ ,

exacto. ^ perfeitamente

o Sr. Simões Lopes —. u
terras de outros Estados onri as
producção. essa ditfere„'sa avultaf ° ü"7' °
média de producção dos ca,élf' ,1' "
ca de 500 i<||os por hectare. Sptallaoo.oõo
coThíta' d?2rOOO%oTrJTaccas.'''''''"''

Nessas condições, só o Estado de São Pau
lo perde annualmente nunca menos de

10.000.000 de saccas, em relação ás producções

de 1882, o que revela a alarmante decadência
productiva dos nossos solos ,por unidade de su-
perficie. Ora, Senhores, é sempre o mesmo pro
blema a repetir-se em diversos paizes do mun
do. Ora, é a França, que sente o declinio da
producção de trigo; ora a Allemanha, a Suécia,,
a Ralia, com o seu arroz, etc. Reunem-se os Con
gressos, estudam-se as variedades mais produ- :
ctivas e resistentes, regeneram-se as terras e eis

que a producção retoma a sua primitiva linha,,
proporcionando a economia e a abundancia.
São os methodos, as estações de genética, a pa
lavra dos especialista.s, que vem da bocca de
Bournoíf, na Rússia, para Azzi, na Italia; é
Strampelli, o sábio director do Campo de Rietti,

e outros tantos technicos que dão solução ás pe
riódicas crises da producção.

Uma cultura triumphanto em 20 annos. Carlos Bo
telho . Bradford. O Rio Grande do Sul.

O rei do arroz.

Aqui mesmo, em São Paulo, ha cerca de 17
annos, .surgiu uma figura de intelligencia escla
recida, o Dr. Carlos Botelho, (Muito bem) que
mandou buscar especialistas para a cultura do
arroz, fundando um campo de experiências em
Moreira César, sob a direcção de Bradford, onde
foram empregados os processos usados na Loui-
siania. Estados Lnidos. Ali estive, em 1910,
aprendendo os methodos que transportei para
minha terra, tão encantado fiquei com a sua
precisão e com os auspiciosos resultados que
poderiam ter entre nós.

Pois não se fez, dentro de vinte annos, uma
cultura scientifica e delicada como a do arroz?
Pois não se fez essa cultura até então apenas viá
vel nas baixadas inundáveis, entregues a al
guns indivíduos sem nenhum preparo, que se-
aventuravam á sorte? E não entramos, mais tar
de, com o producto das nossas lavouras, a com
petir nos mercados platinos, com similares indi
anos e italianos, com o nosso typo P O B, do-
Rio Grande do Sul, das lavouras do grande in
dustrial o Rei do Arroz -— esse operoso agri
cultor que é o Sr. Coronel Pedro Osorio? O Rio
Grande do Sul correspondeu perfeitamente ás
indicações dos methodos de Bradford, mas não
ficou só nisso: mandamos vir da Italia o notá
vel especialista Novellp Novelli, estipendiado
então por um grupo de particulares, sem auxilio
algum do Governo, para orientar ali as impor
tantes plantações que se iniciavam. Era mistér
que elle repetisse, no nosso Estado^ o que havia
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feito na Italia, quanto ás sementes mais apro

priadas, o que realizou após demorada visita a
algumas plantações, entre as quaes a da firma
Simões Lopes & Irmão, por mim então dirigida,

e na qual experimentamos cautelosamente 12 va
riedades de sementes importadas das melhores
casas italianas. — Dahi surgio a preferencia en
tão do "Nero de Vialoni" e, posteriormente, do
typo "Japonez".

Isto quer dizer que os problemas se resol
vera positivamente, desde que o homem se deci-
'da a irívestigar, com clarividencia, com confi
ança e, sobretudo, com paciência, sem a qual
nada se consegue em agricultura.

Meus Senhores. — Conheço o Estado de S.
Paulo ha muitos annos; faço justiça ao seu pro

gresso e á extraordinária capacidade de traba
lho de seus filhos. Mas hão de permittir que eu

diga que um faeto me impressionou profunda
mente, quando, em 1922, comecei a observar a
-decadência da producção dos cafésaes. Como
Ministro da Agricultura de então, voltei logo os

meus olhares para esse problema no grande Es
tado caféeiro, onde sabia existirem technico.s il-
lustres, aos quaes era preciso auxiliar com os

recursos materiaes e com todo o apoio da ad
ministração federal. Si fordes ver o orçamen

to daquelle Ministério para o anno de 1922, lá
encontrareis a verba de 400 contos para iniciar

ali uma Estação Experimental de Café. Isso
<iuer dizer que, ha cinco annos, eu reconhecia a
necessidade imperiosa de estudarmos mais de
tidamente esta questão (Muito bem). Citei ha

pouco o que se deu com a cultura do arroz, o
que demonstra que não devemos ter rivalidades
regionaes (Muito bem). Que eram os outros
Estados, neste ramo da agricultura, antes da li-
cção de Bradford, em São Paulo? Existiam plan
tações rudimentares que não davam resultados
economicos apreciáveis, plantações que só vie
ram a ter corpo definitivo quando foram enqua

dradas dentro dos methodos scientificos trazi
dos por esse notável technico americano.

IVecessidade de adubação. Inconvenientes das cul
turas cumulativas de milho e feijão.

Quanto á legislação sobre adubos, também
foi ella objecto das minhas preoceupações. Tive
occasião de referendar, e o digo cora especial
satisfação, um projecto de minha autoria, que
durante largo tempo adormeceu nas conimis-
sões da Caniara. Lançou-se assim a primeira
pedra da legislação federal sobre tão palpitante

assumpto e aqui está ao nosso lado, presidindo
esta sessão, o meu nobre amigo Prefeito da Ca
pital de São Paulo, o Sr. Dr. Pires do Rio, que,
no alto posto de Ministro da Agricultura, pro
curou, com intelligencia esclarecida, apoiar
quanto ponde, os planos que estavam concerta

dos para maior efficiencia das diversas cultu

ras do paiz.

Mas, quaes as causas do empobrecimento
das terras caféeiras de São Paulo e de outros

Estados? Em primeiro logar, está a falta da res

tituição dos elementos nobres que delia são reti

rados com a cultura do café; em segundo logar,

as culturas subsidiárias do milho e do feijão.

O Sr. Lima Corrêa — Posso affirmar a V.

Ex. que foi apresentada ao Congresso do Café
these nesse sentido.

O Sr. Simões Lopes — Acceito a observa

ção do nobre congressista, mas uma vez que o
Congresso vae manifestar-se sobre o assumpto,
])recisamos tomar uma decisão definitiva, por

que não é possivel continuar o systema que vi
gora até o presente momento. — Em todos os
cálculos que tenho visto sobre a quantidade de
elementos nobres subtrahidos aos solos de São

Paulo, nunca vi computadas as parcellas corres

pondentes ás culturas cumulativas de feijão e
milho, mas, tão sómente, a parte que o café re
tira. — Ora, as culturas cumulativas de feijão e
milho, não podem deixar de entrar em conta,
porque ellas também esgotam o solo; são tentá

culos que, simultaneamente, subtraem os elemen

tos fertilizantes da terra, esgotando-a, tão im-
perceptivelmente que, conforme assignalei, não

são geralmente os seus damnos computados para
as necessárias correcções. — Isso, positivamen
te, não é razoavel.

O Sr. Augusto Ramos

O Sr. Simões Lopes
ha deficiências culturaes;

que, aliás, é mais fácil de corrigir. Não se pra
tica também a genetica nas varias zonas do Esta

do, onde são differentes as terras, o clima e ou
tras condições. Existe o antigo Instituto Agro
nômico de Campinas, faltando outros estabeleci
mentos scientificos regionaes, que estudem as
condições de productividade das zonas do Esta
do, afim de poderem orientar a nossa maior
cultura. Conforme opinião do Dr. Augusto Ra
mos, chegamos, em São Paulo, a uma média de
700 kilos por hectare. Pela estatística de 1920,
o café cobre uma área de 1.028.000 hectares.
O milho, a de 571.000 hectares e o feijão a de
579.000 hectares. Como já dissemos, o milho e

Apoiado.

Em terceiro logar,

capinas mal feitas, o
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o feijão são geralmente cultivados dentro da
área caféeira. De accordo com os dados conhe
cidos, organizamos o seguinte quadro, relativo
ao desfalque soffrido pelos solos onde são fei
tas taes culturas em commum:

Cada colheita
orammas:

Elementos
Azoto . . . .T-,
Ácido phosph....
Potassa ̂ TTTT!.
Cal
Magnesia

rouba, por hectare, em kilo-

Café Feijão Milho Total

12,7 0 52,0 60,7
3,2 11,7 11,0 26,5
16,7 17,5 45,0 29,2
2,3 2,5 12,6 17,4

3,1 0- 10,8 13,9

é. que eu digo que não pode-

e dn «-omputar as culturas do mllho
gado a esS esgotantes; e, che-P  to da minha palestra, eu peço
aos Srs

^  |JCÍlCÍ>llCÍ,
.

seus aparter"fff^^^^^^® collaborem com os
esclarecido An.!"]! ° assumpto seja bem
cordo com '«. "ão estiverem dicordo com as " a estiverem de ac-
francamente o a^firmações, que o digam

o «r. p,: "íiradecido.O Sr. Pf. . 1 ^sra
•ando com grande'^'!,^ ~
to bem). nnecimento de causa. (Mui-

V. Ex.^ Os Srs'^^ ^opcs — Muito agradecido a
para assistirem foram convidados

® o que eston f„ conferência
*^o a communicah"ra° momento, permiitin-
Presentes. ' tdade de idéas entre todos os

Em Sr. coii
cafésaes, da cultnT-^^^í^''^ ^ ^ intercallação, nos

^  Simões^ r° milho, não é geral,
com o que diz o °pes — Estou de accordo

O Sr. Yeiqn M- ^°"S''cssista. . .
cia dos lavradores ' E' uma contingen-

-Sm 5imo~2'/ ^ de colonos
é  que a grande ma" ® verdade
o milho e o feiiãr^ ^'^cia dos fazendeiros cultiva

O Sr. ^í»fésaes.n ç,. 17 .

Si não procederem. ̂  Mirandaassim, nao terão colonos
O Sr. Simões Lopes r ■

geral é esta: o colono, pa"Z
temente, menos apparen-temente, menos oneroso tmmar, í
que impõe a lavoura subsidi?^^"'^^''^"'
do milho e do feijão " commum,
feitas fora do cafeSh Sra
fazendeiro entrasse com o dinh"^
dente ao valor desses dous cere.er"

O Sr. Veiga Miranda — Muitos fazendeiros
^viuitos fazendeirosse propoem a pagar aos colonos certas quantias

para que elles comprem os cereaes que pode-

^  ■ r- DCOiSTA OA
t^emoADc lÍAetoriAL dc. Aemeuurua*

riam retirar de.ssa cultura. Os colonos, porém,
SC recusam e preferem cultivar os cereaes, por
que isso facilita o trato do caféeiro. Parece um
exaggero mas é verdade.

Um Sr. congressista — E' preferível dis
pensar os colonos que assim procedem.

O Sr. Veiga Miranda — ■ Os fazendeiros fi

cam sem braços para a lavoura.

Um Sr. congressista — Mas os colonos não-

podem orientar os fazendeiros.

O Sr. Simões Lopes — Disse um dos senho

res congressista que os fazendeiros são a isso
conduzidos por motivos imperiosos.

O Sr'. Veiga Miranda ■— Por escassez de
braços.

O Sr. Simões Lopes — Mas o fazendeiro
que bem medir os prejuízos não se sujeitará a
tal regimen.

O Sr. Lima Corrêa — Em fazendas bem or
ganizadas, como a Fazenda Buenopolis, que bre
vemente será visitada pelos Srs. congressistas,
todos poderão verificar qual o regimen ado-
ptado.

O Sr. Ferreira Ramos — Tive occasião de
ouvir de um colono, para o qual fôra offerecida
uma certa importância para não plantar no ca-
fésal, o seguinte: "Mas, Sr. Dr., eu gosto de ver
crescerem as plantas".

O Sr. Simões Lopes — O que é necessário
é reagir contra tudo isto e tenho a certeza de que
o fazendeiro poderá fazel-o com vantagem.

O Sr. Ferreira Ramos — Desde que haja
braços em abundancia, do contrario será dif-
ficil.

O Sr. Simões Lopes — No quadro que aca
bei de ler aos Srs. congressistas, cheguei, de
pois de todas as operações, á cifr<a. redonda de
200 kilos por hectare-anno, ou sejam 20 gram-
mas dos 5 elementos roubados á terra por me
tro quadrado de cultura.

O Sr. Augusto Ramos — E' formidável.
O Sr. Simões Lopes — Ora, essa exígua

quantidade de 20 grammas, em trinta annos, e
com uma média de 600.000 hectares, produz, s6
para São Paulo, a perda de 120.OW toneladaa
annualraente, ou sejam 3.600.000 toneladas nes
ses 30 annos. Feito o calculo para as terras ca-
féeiras do Brasil, será a perda superior a
7.600.000 de toneladas, nesse mesmo prazo. —
Notem os Srs. congressistas que organisei a ta
beliã admittindo que toda a palha do café e do
feijão fique na lavoura, e restituindo apenas um
terço da do milho, que, como se sabe, tem ouf-
tras applícações.
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o Sr. Ferreira Ramos — Era alguraas pro

priedades, retira-se toda a palha para alimenta
ção dos animaes.

Um Sr. congressista — O colono, procuran

do arrastar ou chegar a terra ao milho, prejudi
ca o caféeiro.

O Sr. Simões Lopes — Ora, ̂ Icus .Senhores,
eu pergunto: haverá solos que resistam a essa

drenagem constante de milhões de toneladas de
elementos fertilizantes? Só poderão resistir as
terras de planicie, inundáveis por algum rio
de aguas carregadas de elementos orgânicos. ..

O Sr. Augusto Ramos — O que é muito
raro.

O Sr. Simões Lopes — ... como as da Bai

xada de Campos, onde vi lavouras de canna se

culares, terras que recebem a contribuição pe
riódica do humus conduzido pelas aguas que
descem das serranias.

Não ha terreno de café que possa resistir a
um esgotamento dessa ordem (muito bem).

Tudo quanto for retirado da terra, pelas colhei
tas, não voltará pelas mãos da providencia, com
excepção de uma pequena quantidade de azoto

do ar atmospherico, pelas chuvas. Na opinião
do grande biologista Couty, as nossas terras,
pela sua grande fertilidade, não precisariam de
ser adubadas.

O Sr. Augusto Ramos —- E' que elle não
calculou o esgotamento produzido pelas cultu
ras.

O Sr. Simões Lopes — Exactamente. Se
elle tivesse feito o calculo, ficaria espantado di
ante dos resultados que acabei de referir.

Qual a restituição de elementos nobres até agoi'a
feita?

Agora pergunto eu: que restituição tem sido
feita a essas terras em tão grande periodo?
Quaes os adubos animaes, vegetaes, mineraes,
porventura utilisados para esse fim? Comece
mos pelos de origegm animal.

O rebanho paulista, de gados maiores, pode
ser computado em 3.500.000 cabeças de bovi
nos, eqüinos e asininos. Tomando a média de
2 toneladas por cabeça-anno, e applicando as
tabellas conhecidas, teremos:

kilogrammas

Azoto . ^ 10
Potassa . . .. . . • 10
Acid. phosphorico O
Cal O

ou sejam 36 kilogrammas desses elementos por
cabeça-anno, ou o total de 133.000 toneladas

por anno. Estando disseminado esse rebanho
em uma área de cerca de 4 a 5 milhões de hecta

res, vê-se quão diminuta seria a contribuição
dos adubos dessa origem. Admittindo mesmo a

concentração de todo o rebanho na área café-
eira, ainda assim teriamos cerca de metade dos

elementos necessários. Seriam precisos

10.000.000 de cabeças concentradas na área ca-
féeira, com o tratamento do estrume produzida
para que se pudesse fazer, por essa via, a com
pleta restituição dos elementos retirados.

O Sr. .Augusto Ramos — Mais de três quar
tas partes desse adubo não são levadas ao ca-

fésal.

O Sr. Simões Lopes — A restituição, pois,
por essa via, não se faz e tudo o que estou di
zendo, quanto á necessidade de aproveitamento
desse adubo, os Srs. encontrarão no alludido

livro do Dr. Ferreira Ramos, que contém cx-
cellentes paginas do Dr. Carlos Botelho e do Sr.

Lourenço Granato, illustre technico que tem pro
duzido trabalhos de valor, alguns dos quaes teve

S. S. a bondade, que muito agradeço, de envi
ar-me. Todos elles estudaram meticulosamente

a questão, não só quanto aos adubos de origem
animal, mas também quanto aos de origem ve

getal — adubação verde — que constitue obje-
cto de um dos mais importantes problemas sub-

mettidos á apreciação do Congresso do Café,

ora reunido. — O meu fim. Senhores, tratando

deste assurapto, é chamar a attenção do Con
gresso para que projecte sobre a nossa lavoura

a sua autorizada opinião sobre tão relevante as-

sumpto. — O meu trabalho é também de propa

ganda, ao qual estou adstricto neste instante.
Vejamos agora os adubos de origem animai,

fornecidos pelos matadouros e estabelecimentos
frigorificos. Nós os produzimos em pequena es
cala e essa producção é, em grande parte, ex
portada para o estrangeiro. Um dos pontos ca
pitães para que chamo a vossa attenção, é o re
lativo á legislação sobre exportação de adubos,
da qual nos temos descuidado. Só em 1925 sa-
hiram do paiz cerca de 1216 toneladas de adubos
animaes e vegetaes.

O Sr. L. Queiroz — As tortas, por exemplo,
são exportadas para o estrangeiro.

O Sr. Simões Lopes — A potassa, proveni
ente das queimadas das roças e da lenha consu
mida nas estradas de ferro e machinas fixas,
também não é restituida á terra e a madeira,
como se .sabe, produz 1,2 % de cinzas e estas
9 % de potassa. Cada hectare de mattas regula-
res dá mais de 300 metros cúbicos de lenha.
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Nada disso convenientemente se aproveita. —

Os Estados Unidos importam 1.000.000 de tone

ladas de salitre do Chile; o Peru' importa
800.000 toneladas; Portugal não faz a sua agri
cultura com menos de 100.000 toneladas e nós,
que pouco importamos, deixamos sahir para o
estrangeiro grande parte do que produzimos.
Em 1913 importamos 9.500 toneladas; em 1921,
900 toneladas de adubos chimicos. Actualmen-
te, muito pouco recebemos do estrangeiro e com
uma producção de cerca de 20.Ò00 toneladas
annuaes de adubos de origem animal, não con
sumimos mais de 12.000 toneladas, conforme
nota do Fomento Agricola, do Ministério da
Agricultura. Como se vê, não tomamos absolu
tamente a serio o problema da adubação; temos
receio de empregar o nosso capital em fertili
zantes, com os quaes trabalham systematicamen ■
te todos os povos bem orientados. Ha dezesete
annos como directores tecbnicos da firma Si
mões Lopes & Irmão, no Rio Grande do Sul, fo-

uhn h ? fabricantes de um adubophospbatado, de reziduos das xarqueadas, que,

Camn : Agronomi;o deCampinas, deu o seguinte resultado:

Ácido pbospborico

Azoto

Cal .. .

37,06 %

1,15 %

9,00 %

<la, \lf'^Sos ^ IIOSOOO a tonela-
grande quantidade^narf introduzÍl-o em
Teremos, fatalmente de Paulo,
micos, pela difficnid ®™Pregar os adubos cbi-
<lades necessSas 3"-^^
fambem, resoCm^^ o\Tmazoto atmospberico p ^f^fema da fixação do
Estados Unidos, Franca Allemanba,
nancial mais favorável ̂  é o ma-
tante elemento. obtenção de tão impor-

Custo da adubação. usto de producção ha 45
annos e actualmeute.

Quanto ao custo da adubação cbimica, apre
sento as seguintes notas, baseadas na tabella an
terior e relativa aos effeitos esgotantes das re
feridas culturas:

CUSTO DA RESTITUIÇÃO DOS ELEMENTOS

RETIRADOS DO SOLO, POR HECTARE

kg.

Nitrato de sodio 400 320$000

Cblorureto de potas.sio .... 160 96S000

Superpbospbato 200 120$000
Magnesio 7 9S800

Cal 9 27$000

Total 572§800

E' claro que, conforme analyse das terras

onde .se exercem as alludida.< culturas, poderá
haver qualquer modificação no critério da do
sagem desses correctivos. Parecerão exaggera-
dos taes algarismos para os que se esquecerem

de computar as duas outras culturas cumula

tivas.

Mas arredondemos o tal em 600S000, que
tomaremos como custo dessa adubação.

O Sr. Ferreira fíamos — O Presidente da
Republica de El Salvador, Sr. Quinones, disse-
me que na América Central se empregam os adu
bos chimicos, que custam mais de 100 dollars
por hectare.

O Sr. Simões Lopes — Quanto aos adubos,
dá-se o mesmo que com as sementes. Não ba
sementes cara. E' uma illusão do lavrador. Mas,
dado que esse custo monte a 6OOSOO0 por becta-.

re e que o accrescimo da producção seja apenas
de 500 kilos por hectare, teremos, ao preço
actual de 33$000 a arroba, 1:056$000. Deduzidos

esses seiscentos mil réis, teremos o saldo de. . .
456$000 por hectare, a favor do lavrador.

Sejam apenas 400§000 e teremos nós

1.026.000 hectares o lucro de 411.000:000$.

Para todo o paiz, esse lucro subiria a mais de

um milhão de contos de réis. Deduzidas as des

pesas da adubação das outras culturas que de
vem ser retiradas para fóra do perimetro da
área dos cafésaes, as despesas geraes de aduba
ção diminuiriam de. cerca de um terço, barate
ando a adubação das terras. Por abi se vê a
gravidade do problema que agitamos, neste in
stante, pondo em relevo as tristes conseqüências
dos metbodos vulgarmente seguidos nas nossas
actuaes lavouras caféeiras. Agora façamos, a ti
tulo de curiosidade, um ligeiro confronto do
custo de producção do café, ba 45 annos, sob o
regimen da escravidão, com o actual, para po
dermos julgar da situação do lavrador, após
tantos annos de evolução da maipr das culturas
brasileiras.

5^,
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O Sr. .Augusto Ramos — Aliás muito diffi-

cil.

O Sr. Simões Lopes — No trabalho do Pro

fessor Couty, ao qual me venho reportando, foi

esse estudo feito em varias fazendas do Estado

do Rio e de São Paulo. Pode-se tomar, como

média do custo de producção por arroba, ha 45
annos, a quantia de 2^700, e, para preço de ven

da, segundo as melhores notas consultadas, de
1882, a importância de 8§300; restando, pois,

ura saldo de 5$600 que, ao cambio então vige-
rante, de 22 d., representava a importância de
4.$500, ouro, por arroba.

O Sr. Ribeiro Junqueira — Mas, V. Exa.

inclue só o custeio, ou, também, o juro ou amor

tização do capital empregado? Com os impos

tos, transportes, etc., acho que esse lucro é de

masiado.

O Sr. Simões Lopes — Informo a V. Exa.

que taes despesas estavam incluidas. Na opi
nião dos Srs. congressista, qual o total de des

pesas com uma arroba, actualmente?
O Sr. Augusto Ramos — A média é de ....

14§000, sem levar em conta certas cousas.

O Sr. Simões Lopes — E' natural que quei
ramos sabei- qual a vantagem do regimen do
braço livre sobre o antigo systema, e se foi ou
não elle favorável á economia dessa riqueza.

O Sr. Ribeiro Jimqueira — V. Exa. não
leve a mal o meu aparte. Eu me referi apenas
aos termos em que foi collocada a questão e dis
se que o lucro do fazendeiro não estava na dif-
ferença a que V. Ex. alludio.

O Sr. Simões Lopes — Aqui estão os alga-
rimos:

Custo da producção, por arroba 14$0Ü01927

Preço de venda ..

ao cambio de 6 d., 4$200, ouro.

Outubro de 1927

O Sr. Simões Lopes — São despretenciosas

considerações que estou apresentando á atten-
ção do douto Congresso do Café, para mostrar
a influencia da decadência productiva na eco

nomia da importante lavoura caféeira.

Ó Sr. Augusto Ramos ■— E tem falado mui
to bem.

33S000

195000

O Sr. Simões Lopes — Ha poucos dias, na
Camara Federal, pronunciei um discurso no
qual fiz um balanço da producção do paiz, veri
ficando que a nossa exportação de artigos de
origem animal decahio de 30 % e de 15 % a de
origem vegetal. A reconstituição dos rebanhos
e dos campos de cultura estão se operando e va
mos sendo, aos poucos, eliminados dos merca
dos. Nesse meu discurso, tive occasião de ler
trechos do meu Relatório ao Presidente Epita-
cio Pessoa, em que estava previsto tudo isso.
Eu encarava a nossa exportação para o estran
geiro, não como uma conquista dos melhores
raethodos de trabalho, mas como uma contin
gência do momento. Passada a guerra, cada
paiz procurou reconquistar a sua posição, refa
zendo os seus rebanhos e desenvolvendo a sua
producção.

O Sr. Augusto Ramos — A França hoje tem
um rehanho maior que o de antes da guerra.

O Sr. Simões Lopes — Em relação á indus
tria agricola, o trabalho para a reconquista dos
mercados, foi-se operando gradativamente, á
proporção que os vários paizes foram reconsti-
tuihdo os seus campos devastados. A França fi
cou quasi sem terras que pudessem ser lavradas
durante muitos annos.

Pergunto eu: trabalhando o fazendeiro com
o braço livre não devia levar grande vantagem?
Certamente. Mas, se o fazendeiro antigo tinha
1.100 kilos por hectare e o de hoje tem 500 ki-
los, conclue-se que o de hoje está onerado por-
que o custo de producção diminue á proporção
que augmenta o volume das colheitas por uni
dade de superficie.

O fazendeiro «de hoje dispende um esforço
muito maior devido á diminuição da produ
cção.

O Sr. Augusto Ramos — Hoje o custeio tem
por base uma despesa de 15000 por pé de café.

Meus Senhores, os Índices a que me referi,
são desfavoráveis, porque attestam a decadência
da nossa producção. Verificamos a diminuição
da nossa exportação e o augmento, em 40 %, na
importação de generos alimentares!

O Sr. Augusto Ramos -— E' realmente gi-a-
vissimo!

O Sr. Simões Lopes — Isso não nos deve
intimidar, mas serve para prevenir nossos espí
ritos, concitando-nos a produzir .barato porque,
só assim, poderemos reconquistar os mercados
exteriores. O estrangeiro está trabalhando com
ahundancia de braços e munido de todos os mo
dernos recursos e não poderemos ali penetrar
senão baixando o custo da producção. Para isso
é necessário o emprego de boa apparelhagem
agraria e de boas leis fomentadoras da pro
ducção.
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JHovimento de organização anspiciosa. O primeiro
engenheiro agronomo chamado a posto de

commando. Suggestões.

esperanças, e f
problemas naeir^r," com coragem os
nossos lugaresnossos lugares lá fóra' disputar os
^abundante e ' "mediante uma producção^abundante e barata Prod
Senhores, extranrri- " ̂"^0 terminado, Meus
pelo acolhimentrre"mTdrn"'' sensibilisado
aqui ao meu lado ent^ o \ ®
leiros, os Srs. Azevedo mT ^n^inentes brasi-
hfizeram parte'^ do Governo ^^^anda,-

^^unqueira personalidadrd; esçoTeilt oÍmuT->Pires do Rio, esses nobres amigos que commigòí
ires representantes de Minas Géraes; por ter a
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O grande Bismark disse, certa vez, que via,
na decadência da agricultura, o maior perigo
para a preeminencia da raçã alleraã.

E' da agricultura que tem de brotar toda a
nossa grandeza futura e eu vejo, felizmente, nes
te ambiente, que tudo se prepara para essa mar
cha gloriosa: — O illustre Sr. Presidente da Re
publica, que sahio de um Estado que é uma mo
delar officina de trabalho; o Sr. Lyra Castro,
•operoso Ministro, applicam todos os esforços,
todo o seu patriotismo, para o resurgiraento da
agricultura nacional. (Muito bem).

^ ejo em outros Estados as administrações
mudando de rumo, organizando seus serviços,
CO locando nos postos homens capazes, creando
repartições de fomento, reorganizando as secre-
arias, tudo de molde a sahirmos do regimen de
a en uras^ e de entrarmos na trilha da conquis-

g'a ativa da nossa felicidade econômica. E
este auspicioso ambiente é o que venho encon-

gente e^ a ri *íi"gido pelo joven, intelli-
(muito b^em^r Prestes, de visão larga
acerto, nesse t melhor demon.stração de
Secretaria H está na escolha, para a
mo Sr F Smcultura, do distincto agrono-
trabalhou
tado. onde Assembléa do Es-
no do prob?'^*^^"^"^ notáveis discursos em tor-
—- O Sr estamos agora debatendo,
gnador do Costa é um grande propu-
e está proced adubação das terras
lar de sua ren*^ ̂  reorganização mode-
res, ao lado da^^iS-' Senho-
dor paulista mliigencia perspicaz do lavra-
teem sabido d^a P ^°"eurso dos technicos que
e de outras do Agrícola de Piracicaba
conjuncto que forma um
res esDeranr-o.. nosso espirito as melho-

meu lado a figura de Pereira Lima que, passan
do tão rapidamente pelo Ministério da Agri
cultura, lá deixou traços indeleveis de sua in-
telligencia e do seu patriotismo (Muito bem);
pelo comparecimento de tantos technicos e das

delegações de vários Estados, modestos obreifbs
da obra commum em prol do nosso trabalho
agrícola. Eu vos agradeço e faço votos para que
a posteridade, daqui a cem annos, comraemo-
rando o 3° Centenário da Introducção do Café-
eiro no Brasil, rememore a obra que o Congres
so de Café vae produzir, porque ella, certamen
te, será uma clareira aberta na estrada da gran
deza e do futuro da nossa extremecida Patria.

Ao espirito elevado dos Srs. congressistas,
apresento as seguintes suggestões de medidas
que reputo necessárias no presente momento;

f*' — Creação, nos Estados caféeiros
de campos de cultura scientifica nas di
versas zonas productoras;

— Construcção, nas fazendas, de
estrumeiras e de silos;

Legislação conveniente diffi.
cultando a exportação de adubos de
quae-squer naturezas, produzidos ou fo
bricados no paiz;

^  Suppressão das "culturas cumu
lativas de milho e feijão ou outras quaes-
quer feitas dentro da mesma área cafA
eira;

5." — Aproveitamento da potassa pro
veniente das cinzas da lenha consumida
nas estradas de ferro e machinas fixas
do interior;

_  Promover o emprego de cami
nhões automóveis, munidos de gazoge-
nios a carvão de madeira ou a lenha;

— Fomentar a industria da fixa
ção do azoto atmo.spherico.

NOTA A conferência que acabaes de ler
mereceu disíincção muito honrosa no Parln
menio Paulista.

O Jttustre deputado Orlando Prado, num
gesto^ de captivante cortezid, que sobremaneira
sensibiliza o conferencista, commentando-a em
uma das suas sessões, suggeriu — e a Gamara
approvou sem discussão — a sua inserção nos
Annaes.

No seio da prestigiosa è benemérita Socie
dade Paulista de Agricultura a conferência des
pertou, igualmente, vivo interesse, tendo o seu
illustre presidente Dr. F. Ferreira Ramos pro
posto a inserção, em acta, de um voto de louvor
ao conferencista e de congratulações á Socieda
de Nacional de Agricultura, de que o mesmo é
presidente.

A proposta foi unanimemente approvada.
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COFFEA BRASILLE FULCRUM
O 2.° CENTENÁRIO DA INTRODUCÇÃO DO CAFÉEIRO NO BRASIL

SUA COMMEMORAÇÂO EM S. PAULO

Um pouco de historia do caféeiro
No mundo. — O cafeeiro é originário de

Kaffa, região da Abyssinia, parte S. E. da anti
ga Ethiopia, na África Central. D'ahi foi trans
portado para uma das cidadelas do Império Ot-
tomano — o Yemen (a Arabia Feliz, dos anti
gos) — onde, devido á maior fertilidade da ter
ra e á melhor constância do clima, constituiu

seu novo habitai, tornando-se mais robusto e

sadio.

E' provável que nessas duas regiões —
Abyssinia e Arabia — o cafeeiro, a par de plan
ta ornamental, tivesse suas outras utilidades
descobertas pelos naturaes, que, desde logo,
d'ellas começassem a fazer uso.

Ninguém sabe, ao certo, como se deu essa

descoberta, e ridículo seria tentar qualquer ver

são do assumpto, tanto mais que isso, para a
maioria das plantas econômicas, entre as povos

antigos, foi sempre mera obra do acaso. Mas,
fosse como fosse, graças a ella, o cafeeiro se
impoz á admiração universal. Partisse da Abys
sinia a originalidade do uso do Bonne (nome
dado ao grão e á bebida), ou da Arabia, no
Kahvah ou Cahué (d'ahi, talvez. Café em portu-
guez), o facto é que, conhecida sua grande e
boa influencia na economia humana, elle se
propagou rapidamente e, em conseqüência, a
cultura do proprio cafeeiro. Essa propaganda
pode attribuir-se, tanto às caravanas que, sa-
hindo do Yemen, com carregamento de cafe
para uso proprio, demandavam outros paizes,
atravpz os desertos, como ás caravellas costei
ras dos mares asiáticos, que faziam em .Moka
(porto de mar da Arabia) suas praças commer-
ciaes, levando também o café, portanto, a ter
ras extranhas.

Assim, viajando as areias abrasadoras do
Dehna, do Nefond e da Syria, o café, com o seu
uso, entrou em Oman, invadiu a Pérsia e esten
deu-se por quasi toda a Asia; galgando as mon
tanhas e descendo os valles de Assir e Hedjaz. e
atravessando a planície liquida do Mar Verme
lho, attingiu, elle, as terras santas do Sinai, a
Palestina, a Assyria e Mesopotamia; e, final
mente, pelo Mar Mediterrâneo, foi parar na ca
pital do Egypto — o Cairo. De outro lado, irra

diando de Moka, espalhou-se, atravez os mares»
pouco a pouco, pelas terras da Asia e da índia.

Deixando a Asia e o Egypto, o café foi fi
xar-se, em 1554, em Stambul — Constantinopla
dos christãos — attingindo, portanto, a Europa,
onde, mais tarde, seu uso se propagou extraordi
nariamente, por arte, não só das grandes desco

bertas marítimas, sinão, também, das viagens

particulares de Leonardo Ranwolf, medico alle-
mão, ao Oriente, em 1570; Prospero Alpino, ao
Egypto, em 1580; e Pietro delia Valle, ao Orien

te, em 1513, que voltaram enthusiasmados com
a famosa rubiacea.

Foi de tal ordem a propaganda, que o nu
mero de cafés públicos abertos na Europa, além
dos de Stambul, era considerado como verda

deiro delírio pelas chronicas da época.
Em sua secular peregrinação, o café luctou

muito contra os preconceitos oriundos das dif-

ferentes seitas religiosas, nas regiões que con-
quistára, como, ainda hoje, lucta contra as opi
niões médicas, mas, sahindo sempre victorioso.

A' vista do enorme incremento do uso do

café na Europa, a Hollanda decidiu-se a ensaiar

a cultura d*esta planta nas suas possessões ori-
entaes. A primeira tentativa, neste sentido, fra

cassou; mas, depois, com algumas mudas obti

das de Moka e o emprehendimento dirigido por
Nicolau Witsen, chefe da Companhia das índias

Orientaes, os resultados foram animadores, ao

ponto de, mais tarde, a Metrópole, fazer esten
der essa cultura a todas as possessões asiaticas,
remettendo, para a Europa, em 1719, a primeira
partida de café.

Conta a historia que esse mesmo Nicolau
Witsen enviou, do Oriente, algumas mudas de
café para a Hollanda, onde foram cultivadas em
estufa, e, vingando, originaram, por seus fru-
ctos, outras tantas, das quaes, tres recebeu, de
presente, em 1713, Luiz XIV, de França.

A esse tempo, justamente, surgia, nas "Me
mórias da Academia de Sciencias de Pariz",
um trabalho de Antonio Jussieu, sobre o cafeei
ro. Por influencia d'este trabalho, e deante da
generalização, em toda a Europa, do uso do
café, o governo francez se interessou pela pro
pagação das mudas, que recebera de presente,.
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«m suas possessões da Asia e da América, d'isso

incumbindo ao proprio Jussieu.

Por ihe parecer ser a Martinica a possessão

Iranceza que offerecia o meio mais favorável á

udaptação do cafeeiro, Jussieu entregou as mu
das de cafeeiro ao joven offiôial de marinha,
Desclieux, que, para lá, partia nessa occasião.

O bravo marujo Cumpriu, satisfactoriameri-

de Cayenna, na Guayana Franceza, trazia, para
o Estado do Pará, algumas mudas e muitas se

mentes de cafeeiro, verificando-se, assim, ha

dois séculos, as primeiras tentativas e, portanto,
o começo da cultura cafeeira no território bra
sileiro .

Em 1728, a cultura estendia-se ao Estado
do Maranhão.

Palacio das Industrias, na capital de S. Paulo, onde se realizou a grande
Exposição do Café

te, sua importante missão, apezar dos grandes
temporaes que teve de enfrentar, na travessia
do Atlântico. As mudas plantadas por Des
clieux, vingaram na terra das Antilhas, junta
mente com outras, para ali, mandadas por Ni-
co^u Witsen, quando d'aquella remessa que fez
a Hollanda.

Desenvolvendo-se, sua cultur? nas Anti
lhas e nas Guyanas, o cafeeiro poude ganhar as
plagas da América, penetrando, depois, o solo
brasileiro.

D'essas plantações iniciaes, resultou serem
enviadas para Lisboa,, em 1730, as primeiras
amostras de café, o que deu logar á lei de 30 de
julho de 1731, isentando de direitos, por doze
annos, o café produzido no Grão-Pará e no Ma
ranhão .

.Vo Bras//. — Em maio de 1727, o Sargen-
Ío-Mór Francisco de Mello Palhcta. regressando

Expandindo-se para o sul do paiz, o cafeei
ro se implantou na Bahia (Caravellas), em 1770,
no Espirito Santo, e na provincia do Rio de Ja
neiro, em 1774. /

Da provincia do Rio de Janeiro e — da es
trada que dava caminho para Minas Geraes
(caminho de Rezende) — o cafeeiro rumou
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para São Paulo, em fins do século XVIII e prin

cípios de XIX, iniciando-se sua cultura por duas

regiões distinctas e diversas: extremo Este, nas

terras hoje occupadas pelos municípios de

Areias, Queluz, Bananal, em divisa com o actual
Estado do Rio; em Jundiahy, e, depois, defini
tivamente, em Campinas.

Do Rio de Janeiro, passou o cafeeiro, tam

bém, para Minas Geraes, e de São, Paulo foi ter,,

posteriormente, ás terras do Paraná, onde sua
cultura só agora está tomando vulto.

E, assim, temos esboçada a historia da for
mação da grandiosa riqueza econômica que é,.
hoje, o sustentaculo da nossa nacionalidade.

O programma das commemorações
o programma organizado para a comme-

moração do hi-centenario da introducção do
cafeeiro, no Brasil, é vasto e muito variado, des
tacando-se, logo, os dois números principaes: a
Grande Exposição e o Congresso.

A programmação geral dos festejos ficou,
assim, definitivada: '

Outubro:

Dia 15 — Sahhado — Dia do Estado do Rio

de Janeiro, na Grande Exposição do Café.
Dia 17 — 2° feira — Inauguração do Banco

do Estado de São Paulo.

Dia 18 — 3° feira — Dia do Estado de Mi

nas Geraes, na Grande Exposição do Café.
Dia 19 — 4° feira — Collocação de uma co

roa de bronze no tumulo de Albuquerque Lins.
Dia 20 — 5° feira — Inauguração do retra

to de Gustavo d'Utra, na Secretaria de Agri
cultura de São Paulo.

Dia 21 — 6'' feira — Pela manhã, partida
dos congressistas para Piracicaba, visita á Es
cola Agrícola Luiz de Queiroz, regresso á Cam
pinas, á tarde, e partida, pelo noturno para Ri
beirão Pretó.

Dia 22 — Sahhado — Visita a uma das fa

zendas de Ribeirão Preto, á tarde, e inaugura
ção do busto de Francisco Schmidt, naquella ci
dade; á noite, regresso a São Paulo.

Dia 23 — Domingo — Dia dos Commissa-
ríos de Café, na Grande Exposição do Café..

Dia 25 — 3' feira — Dia dos Municípios de

São Paulo, na Grande Exposição do Café.
Dia 26 — 4° feira — Homenagem ao Com-

mercio de Santos; inauguração de uma placa
de bronze, commemorativa da Bolsa de Café.

Dia 27 — 5° feira — Dia do Estado do Es

pirito Santo, na Grande Exposição do Café.
Dia 29 — Sabbado — Dia do Estado da Ba

hia, na Grande Exposição do Café.
Dia 30 — Domingo — Collocação de uma

coroa de bronze no tumulo de T. Peckolt, no

Rio de Janeiro.

Dia 30 — Domingo — Collocação de uma

coroa de bronze no tumulo de Luiz Pereira Bar

reto e de Alexandre Siciliano, ein São Paulo.
Dia 31 — 2° feira — Dia da Cruz Vermelha,

na Grande Exposição do Café.
Novembro:

Dia 3 — 5» feira — Dia dedicado á impren

sa, na Grande Exposição do Café.
Dia 4 — 6» feira — Inauguração da Aveni

da do Café, em São Paulo.

Dia 5 — Sabbado — Dia do Estado do Pa

raná, na Grande Exposição do Café.
Dia 9 — 4» feira — Dia do Estado de Per

nambuco, na Grande Exposição do Café.

Dia 12 ̂ — Sabbado ■— Inauguração do mo
numento do café, em Campinas; á tarde, inau
guração do busto de Daffert, no Instituto Agro
nômico, nessa cidade.

.A solémnidade da inauguração da Exposição e do Con
gresso do Café

Aspecto das immediações do Palacio das In
dustrias. — Parece não se haver realizado, já-
mais, na historia do imponente solar florentino
— o Palacio das Industrias — festa que tanto e
tão justo entbusiasmo despertasse na população
paulista, como esta, do café;

• A multidão, Uma multidão variegada e- ru-
merosa, composta de i-epresentantes de todas-às

classes sOciaes, desde ás primeiras horas do
dia, começou a reunir-se nas immediações da
Exposição. E' que o recinto externo, como o
bello Palacio, apresentavam aspectos niagnifi-

• cos. No arco triumphal da entrada, encimado
por duas bandeiras nacionaes, que desdobra
vam, ao vento primaveril; as cores amadas do
syràbolo da nossa patri», yiam-^se, pintadas nas^
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faces lateraes, ao alto, scenas representando
episódios da degcoberta e da conquista da ferra.

Mas, os aspectos das secções espalhadas
pelo largo pateo que contorna o Palacio, não

chamavam menos a attenção da multidão. E
commentava-se, entre o povo, com syrapathia, o
gosto e a riqueza que presidiram á ornamenta

ção, á distribuição das milhares de lanipadas
multicores, com que a avenida se engalánava até
ãs immediações do Mercado Central.

chegando aos poucos, e, no pateo fronteiro á
Exposição, os alumnos do Lyceu do Sagrado
Coração de Jesus, em numero de 1.800, todos
uniformizados de branco, offerecendo o conjun-
cto um admirável aspecto.

Bandas de musica davam um ar alegre ãs
festividades, com suas marchas populares.

Um sol radiante brilhava, lindamente, no
ceu azul da tarde.

A's 14 horas, precisamente, como fôra an-

É:

- I. v-'- - •

o magestoso arco-triuinphal da Exposição

tornava-se, de hora nunciado, dava enem hora, maior. Bondp<5
culos, a cada momento ' delembarT"' '''''
alluvião de visitantes. avam uma

O enthusiasmo popular permaneceu cn
mesma intensidade, até às horas avançadaTd''
noite, e assim tem sido diariamente

A inauguração. — Marcado para as 14
ras, do dia 12 de Outubro, o acto inaugural °à
muito antes densa multidão se agitava no lo'c 1
C

trada, no recinto, S. Ex., o

Sr. Dr. Júlio Prestes, presidente, do Estado.

Ouviram-se, então, os acordes do Hymno Na

cional, entoado pelos alumnos do Lyceu, com
acompanhamento das bandas musicaes.

entenas de automóveis enfileiravam-se-
vidados, autoridades e delegações de fóra

• os con-

lam

Aguardando a chegada do Sr. Júlio Pres

tes, já se encontravam, no local, os secretários

Justiça, Fazenda, Agricultura e Viação, o
Chefe de Policia, commandante da Força Publi
ca, senadores, deputados e centenas de convi
dados.
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Representando outros Estados e institui

ções, estavam presentes, ao acto, S. Ex. o Sr.

Dr. Feliciano Sodré, presidente do Estado do

Rio de Janeiro, coronel Teixeira de Freitas, re

presentante do Exmo. Sr. Presidente da Repu
blica; Senador Antonio Azeredo, vice-presiden

te do Senado Federal; deputado Vital Soares,
futuro Governador da Bahia; Dr. Aristeu de
Aguiar, futuro presidente do Espirito Santo; Se
nador Gilberto Amado, pelo Estado de Sergipe;

Gratulino Mello, da delegação do Estado do Ba

hia; deputado Ildefonso Simões Lopes, Dr. Jú
lio Silva Araújo e professor Thomaz Coelho Fi

lho, da delegação da Sociedade Nacional de
Agricultura; Dr. Aguinaldo José de Souza, da
delegação do Estado de Santa Catharina; depu
tado Álvaro Paes, pelo Estado de Alagòas; Dr.
Delfim Carlos, director do Museu Commercial e

Agricola, Dr. Carlos Moreira, director do Insti
tuto Biologico, e Dr. Eurico Dias Martins. Di-
Dr. Adriano Abreu, pelo ministro da Viação;
Dr. Plinio Godoy, pelo ministro da Ju.stiça; Dr.
Léo d'Affonseca, pelo ministro da Fazenda. Dr.
Raul Campos, pelo ministro do Exterior; depu
tados Ribeiro Junqueira, Waldomiro Magalhães,
Dr. Theophilo Ribeiro, e coronel Sócrates Al-
vim, da delegação do Estado de Minas Geraes;
deputados Joaquim de Mello, Ranulpho Boca-
yuva, Drs. Oliveira Vianna, Fernando Barros
Franco e Cre.so Braga, da delegação dp Estado
do Rio; deputado Geraldo Vianna. Drs. Moacyr
Ávidos, Bemvindo Novaes e Manoel Vivacqua,
da delegação do Estado do Espirito Santo; Dr.
rector do Fomento Agricola, todos do Ministé
rio da Agricultura.

Acompanhado das autoridades, convidados,
membros das delegações, e da comniissào orga
nizadora da Exposição, o Sr. presidente do E.s-

tado dirigiu-se, logo depois, para o salão terreo,
situado na frente do Palacio. Ahi, nas proximi
dades da "maquette" da fazenda "Itaqueré", fa
lou o Sr. Júlio Prestes, dando por inaugurado o
certamen.

O DISCURSO DO SR. PRESIDENTE DO

ESTADO

"E' grande o prazer que experimento, ao
declarar inaugurada a exposição commemora-

tiva do segundo centenário do café no Brasil.

Ha duzentos annos que o cafeeiro foi aqui intro
duzido e vem crescendo e se multiplicando.

Recebemol-o, como aos colonos, quando fo
mos colonia. Com os nossos avós elle acclimou-

se; naturalizou-se brasileiro, internou-se pelo

sertão, assistiu á conquista das selvas, substituiu

as mattas, viu o nascimento e a multiplicação
das cidades e da população, fez a nossa prospe
ridade, criou a nossa exportação, abriu o nosso

comniercio e foi o factor primordial da nossa

independência.

Com mais de um século de soffrimentos.

não teve um só momento de desanimo e não ca

pitulou, continuando a sua expansão, exigindo

e financiando estiadas, portos, industrias, in-
.strucção e justiça, representação e cultura, até
alcançar o apogêo de sua gloria, intensificando

a nossa vida, disciplinando e preparando o paiz
para a abolição, para a Republica, para a liber

dade .

.\o café devemos o que somos. Sem elle não

feriamos a nossa independência politica, não
poderíamos sonhar a nossa emancipação eco

nômica. nem nunca teríamos podido crear a pá

tria maravilhosa de que nos orgulhamos.

Foi elle que prendeu o homem á terra; que

deteve a caminhada das bandeiras: que criou o

lar farto e feliz dos brasileiros; que conquistou

o sertão para a civilisação, levando uma egreja
a cada povoado que se abria e auxiliando a con

quista das almas para Deus; que nacionalisou os
estrangeiros; que fez o lavrador honesto, bom e

forte; que abriu as iniciativas creadoras; que
galvanizou, nas crises, as energias capazes -de
desfallecer; que encorajou os governos; e é elle

ainda hoje o élo que prende e disciplina o nos
so trabalho, o nosso progresso, fazendo a nossa
civilisação.

No seu triplice aspecto de lavoura, indus

tria e comniercio, é o café, na sua cultura, nc
seu preparo, no seu transporte e nos seus mer

cados, o sangue que alimenta a nossa vida e a

vida que faz a nossa patria.

Ao lançar as linhas geraes do meu pi'0-
gramnia de governo, accentuei que "O Café é e
será ainda por muitos annos a nossa principal
cultura, a base da nossa riqueza, o principal ele
mento da nossa civilisação; que o muito que já
tinhamos feito, pela sua defesa, ainda era pou
co pelo que elle nos dá; que é no café que re
pousa a nossa tranquillidade no presente e a
nossa esperança no futuro, sendo da sua expor
tação que o Brasil tira o ouro de que precisa
para a sua independência econômica; que a
nossa exportação pelo porto de Santos durante
o anno de 1926 fòra de 1.697.259:816$000, cor
respondentes a £ 50.263.720 e que para essa
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exportação concorrera o café de S. Paulo com
1.656.934:063$000.

Affirmei que manteria e que procuraria
aperfeiçoar o Instituto de Café; que a regulari-
sação dos embarques era um bem para a lavoura,

uma necessidade para o Estado, uma cautela in
dispensável para a regularidade das cambiaes

para a União; que para não soffrermos a con
corrência de outros paizes, precisávamos bara
tear o custo de nossa producção, melhorando e

volume das transacçces bancarias em S. Paulo,
no mcz de Fevereiro, ultima estatística que tí
nhamos, se elevava a um total de

5.657.õ45:67C$2õ2, mas que esse movimento co

lossal representava um trabalho continuo de su

cção e represamento de centenas de milhares,

de contos recebidos e empregados a curtos pra-
sos, ganhando a differença dos juros, sem uma
assistência efficaz e prompta á lavoura que sof-
fria a falta de numerário nas outras praças do-

O Sr. Júlio Prestes, presidente de S. Paulo, iiiaugurandó a Exiwsição, lê o
magistral discurso

seu

multiplicando os transportes; organizando um
serviço de braços no qual os colonos possam di
vidir o tempo em outras zonas ou em outras
culturas, de modo a não pesarem durante todo
o anno nas fazendas já organizadas e que dd-
les necessitaih somente por occasião das carpas
ou das colheitas e, principalmente, do credito
de maneira a baratear o custeio das. lavouras-
que os bancos que opeiavam na capital e
terior de S. Paulo, não possuíam carteiras hv-
potheca.rías capazes de satisfazer ,as.possas exb
gencias, auxiliando os pio uctores eom emprés
timos a, longos prasos e a juros modico.s; qpe q

Estado — onde os bancos deixavam de operar

em virtude da limitação dos embarques, cuja de

mora alterava as liquidações normaes dos negó
cios, influindo nas differenças entre os preços
de café em Santos e no: interior; que o Instituto
se esforçaria por completar a sua grande missão
econômica e que, limitando as entradas do café,
em Santos, não se descuidaria dos stocks reti
dos, promovendo o seu financiamento."

. Ao abrir hoje esta exposição antes de com
pletar tres mezes de governo, posso, com satis
fação, falar á lavoura e ao commercio de café
de S. , Paulo, que esse programma, que em ou-
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tras opportunidades desenvolvi, vae sendo exe
cutado.

A Associação Conimercial de Santos voltou

a gozar das regalias e direitos pelos quaes plei
teava; a lavoura entrou a collaborar activamen-
te com o governo; não instituimos e nem con
sentiremos em monopolios porque desejamos a
prosperidade de todos; os "stocks" foram e es
tão sendo financiados; a reorganização do In
stituto está feita e limitada á parte econômica
do café; a reforma do Banco do Estado está rea
lizada cm bases seguras e capazes de garantir a
missão do Instituto; o credito hypothecario foi
resolvido e o café, não obstante ser esta a maior
safra, até hoje produzida no Brasil, não teve um
só desfallecimento e nem uma sò queda nos
mercados do paíz.

E tudo isso vae sendo feito c vae se reali-

sando graças á sabia e patriótica orientação da
politica monetária seguida pelo governo fe
deral .

O credito de cinco milhões de libras, o cre
dito hypothecario para o Banco dp Estado e o
grande empréstimo que o governo da União con-
tractou, garantirão a abundancia de numerário
necessário á lavoura, ás industrias, á pecuaria e

no commercio, sem a orcillação do cambio, isto

é, sem a ruina de todas as actividades criadoras
como antigamente acontecia, porque, com a
■Caixa de Estabilisação, as cambiaes nos trazem
o dinheiro de que precisamos, sem os riscos da
alta do cambio, que anniquilava todas as indus-
irias, toda a producção.

Já iniciamos a solução dos transportes para
estabelecer a concorrência que garanta a sua
modicidade e esperamos em breve dar uma nova
organização aos systemas de colonisação e de
immigração até aqui adoptados.

O nosso programma será cumprido para a
felicidade de S. Paulo e para a grandeza do
Brasil.

Manteremos a ordem, e, com a ordem, flo
rescerá o progresso, assignalando a época con-
structora que atravessamos, commemorando o
segundo centenário da arvore do trabalho e da
fortuna com a exposição que declaro inaugu
rada."

FALA O SR. RANGEL MOREIRA

da palavra, para saudar o chefe do Estado de
São Paulo e as delegações das outras unidades
da Federação e instituições, o Dr. Jeronymo
Rangel Moreira, vice-presidente da comraissão
organizadora da Exposição.

Eis o seu discurso:

DISCURSO DO DR. RANGEL MOREIRA

"Senhores. — Sei que vou infringir as re
gras do bom gosto, falando-os depois de quem
mal occulta, sob a toga seyera de magistrado su
premo de S. Paulo, as insígnias flammejantes
de príncipe da eloqüência brasileira.

Mas, não atireis sobre mim, que bem conhe
ço e perante vós confesso o desprimor da minha
expressão verbal, a responsabilidade da culpa
de que me vejo revestido. Pertence toda ella
aos organisadores deste certamen, a esse grupo
de boníssimos amigos meus, que me ordenaram
que vos trouxesse, nesta hora festiva do traba
lho nacional, a sua saudação mais calorosa e
mais fraterna.

Sr. Presidente de S. Paulo: Ao agradecer-
vos e aos vossos auxiliares de governo o vosso
comparecimento a esta solennidade, quero que
me concedaes o direito de affirmar em publico
que, se nos encantou a quente approvação dis
pensada por vós ao plano dos nossos projectos,
não nos surprehendeu o apoio franco e ardcgo
de que cercastes os nossos trabalhos prepara
tórios .

Fostes sempre, Sr. Dr. Júlio Prestes, um
apaixonado pelas cousas de vossa terra, e esta
nada possue que mereça carinhos melhores do
que a fecunda planta de Palheta. Sois um na
cionalista de horizontes largos, e o café, por ser
a fonte maior da prosperidade de S. Paulo, é o
perenne veio miraculoso, em que todo o paiz se
desaltera.

Srs. representantes da União e dos Esta
dos:

Fizestes

convite.
muito bem, acceitando o nosso

Mal cessou a calorosa salva de palmas ao
discurso do Sr. presidente Júlio Prestes, fez uso

Nós, brasileiros, precisamos conhecer-nos
de perto para podermos estimar-nos melhor.
Vindo a nós, como viestes, trazendo provas
abundantes da operosidade dos vossos Estados,
proporcionastes a S. Paulo uma hora de ale
gria: sente-se elle orgulhoso da capacidade da
raça; vê que não peleja sozinho no seio da
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União, conta com todos, irmãos diligentes, para
a gloria maior da bandeira conímum.

Também vereis aqui o espirito de fraterni

dade que nos anima, o sentimento de brasileiris-

mo que nos estimula as forças, que nos traça o

rumo amplo para os nossos combates de todos

os dias.

Se ao brilho da forte expressão política, que
seremos em dias bem proximos, não se pertur^

bar o nosso senso julgador, vereis como se dirã

que o Brasil, rumoroso, enorme centro de acti-

vidades humanas, é um presente ilo café.

Vêde um pouco esta incansável colmeia

paulista, que é a visão antecipada do Brasil de

'/.7 S
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Os alumnos do Lyceu do S-
sagrado Coração de Jesus que, em numero de 1800, muito

abrilhantaram a inauguração da Exposição

Srs. expositores.
Deixae que eu ponha em relevo o acto d.

justiça que praticastes, adherindo i .
café. ^ do

Formosa e recta lembrança, a vossa, senho
res expo.sitores!

E' em torno delle, do abençoado arbust
prodigo, que gira e que se dilata a vida eco"
nomica da nossa terra. Será em volta delle
apoiados nelle, que surgirão elementos novos de
Hqueza nacional.

amanhã! Cidades, chaminés, caminhos de ferro,,
docas, pastios, arrotéas, amanhos de todos os
matizes, tudo oriundo delle, tudo graças a elle,
generoso rei emigrado, em cuja presença nas

cem promessas, surgem esplendores, brotam ma
ravilhas!"

Em seguida, o Sr. presidente do Estado,
tendo ao lado o Dr. Feliciano Sodré, e acompa
nhado por todos os presentes, dirigiu-se para o
salão nobre do Palacio das Industrias, afim de
installar o Congresso do Café.
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A inauguração do Congresso do Café
Assumindo a presidência da sessão, tendo, à
sua esquerda, os Drs. Feliciano Sodré, Rolim
Tellcs e o representante do Sr. presidente da
Republica, e, á direita, os drs; Fernando Gosta,
Oliveira de Barros e Augusto Ramos, ó Sr. pre

sidente do Estado declarou installados os traba

lhos do Congresso do Café, e deu a palavra ao

Sr. Fernando Costa, secretario de Estado da

Falar do café, em São Paulo, é historiar a
sua vida econômica, é relatar todos os surtos de
progresso, que conseguimos em tão rápido es

paço de tempo.

Foi, meus senhores, em 1727 que o sargen-
to-mór Francisco de Mello Palheta transportou

de Cayenna para o Pará as primeiras sementes
e mudas desta preciosa rubiacea, que se exten-

■gO^-

O Sr . Fernando Costa, Secretario da Agi-icultura de S. Paulo, pronunciando o seu
brilhante discurso ao installar-se o Congresso do Café

Agricultura de São Paulo, que pronunciou o se
guinte discurso:

EflSCURSO DO DR. FERNANDO COSTA
Sr. presidente do Estado.
Meus senhores.

Coube-me a grata incumbência de falar nes
ta sessão magna, em que commemoramos o 2°
centenário da introducção do café no território
brasileiro.

Confiado na generosidade deste selçcto au
ditório, não quiz furtar-me ao desempenho des
ta missão.

deu depois a diversos Estados do território pá
trio,- vindo fixar o seu immenso dominio nas
terras paulistas, onde attinge á considerável ci
fra de 1.000.000.000 de pés.

Em 1748, o Pará tinha uma cultura de 17
mil cafeeiros e o jesuita João Daniel já affirma-
va que á sua cultura ia se extendendo, elevando-
se a muitas mil arrobas a exportação de café
para a Europa.

Cerca de 43 annos mais tarde, a cultura ca-
feeira sahiu do extremo norte e veiu para o Rio
de Janeiro. Monsenhor Pizarro affirma que não
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Ça que puxa o comboio é o sol.

Então Buckland, o eminente geologo, expli-
cou ao illustre engenheiro que o carvão de
dra deve a sua origem á accumulação dos gran
des vegetaes do antigo mundo e que foi forma
do graças ao ardor do sol, que abrazara o alob '

Cada átomo de matéria vegetal rr,.^ P'
®  mU6 nasciaresultava da acçao chimica provocada pela 1

do sol. ^

Essa palestra, meus senhores, que é uma svn
these da vida vegetal, faz lembrar a historia d
nossa vida econômica, quando consideramos n
plantio da nossa famosa rubiacea. Cada cidade
que surgia em nosso Estado - era consequenci!
de milhares de cafeeiros plantados ^

Como já dizer: «Sa-

tos!'

SoeirnADE tÍAeioNAL, df. AGmeumiiuÀ

excede muito ao anno de 1770 o principio des
ta cultura no Rio, devido ao zelo e á diligencia
de João Alberto Castello Branco.

Da chaíjara dos Barbadinhos, á rua deno
minada Evaristo da Veiga, sabiram as primeiras
sementes para a cultura dos cafesaes nos Esta

dos do Rio, Minas e S. Paulo.
Assim formaram-se os primeiros cafezaes

na zona denominada norte do Estado.

E dos primeiros cafeeiros introduzidos no
municipio de Campinas, as sementes vieram de
Jundiahy, dos cafezaes plantados no quintal da
residência do sargento-mór Raymundo Alvares
dos Santos Prado.

A fácil acclimação, a fertilidade das nossas
terras e a relativa facilidade de braços, tudo
concorreu para què essa cultura se desenvolves
se prodigiosamente em innumeras cidades do
Estado, enriquecendo-as e creando a prosperi
dade de que gozamos.

Ao relatar a vida dessa preciosa planta que
fixou o homem á terra e creou uma civilisação
opulenta, eu me recordo de uma palestra entre
Buckland e Stephenson ao verem estes passar
uma locomotiva que puxava numerosos vagões*

"Quando o monstro de ferro acabava de
passar na frente delles, Buckland parou e disse
ao seu companheiro:

"Sabeis qual é a força que transporta aquel-
les pesos enormes?" — Evidentemente, respon
deu o engenheiro, é a força do vapor.' Não
me percebestes, replicou Buckland: pergunto-
vos donde vem a força do vapor? —; Do carvão
queimado na fornalha, respondeu Stephenson

''Vós vos enganaes", disse Buckland; a for-

pidez, a pesada m nossos orçamen-

Evidentemente, respondercis, é a contribui

ção igualitária de todas as fontes productoras
do Estado.

Pois não é, o que sustenta todo o nosso pro

gresso, alenta e dá vida a todas as nossas ini
ciativas: o que tem operado a transformação do

solo paulista, em curto espaço de tempo, é o
café, plantado em terras virgens.

Ellc tem sido o sol radiante do nosso en-
grandecimento, a riqueza de nosso paiz e o es
teio da nossa situação financeira.

Fez surgir cidades e villas prosperas e for
mosas; fortaleceu c ampliou a nossa viação fer-
rea, dilatou o nosso commercio, criou a nossa
industria c tornou-.se a balança registadora da
nos.sa prosperidade.

O lavrador pauli.sta, aproveitando-se da fer
tilidade das nossas terras, ricas de humus que
os séculos accumularam, substituiu a floresta
virgem pela dos cafezaes.

A producção fácil e abundante, os preços
compen.sadores foram, dia a dia, criando para
a nos.sa principal lavoura uma situação privile
giada .

E a sua importância é tão notável que um
distincto patrício perguntou: Qual é o manan
cial que suppre dois terços da agua com que o
povo brasileiro mitiga a sua .sêde de ouro senão
a lavoura do café?

De facto, basta lembrar que em 1925 do to
tal de 4.021.965;000.? da exportação do.Brasil,
o café entrou com 2.900.091:8313000.

Eis delineada, em synthese, meus senhores,

a força dessa cultura que surgiu em São Paulo,
tomando tal incremento que á sua vida se acham
intimamente ligadas todas as nossas riquezas.

A leitura, que vou fazer, de alguns dados
estatísticos nos mostra que, na razão directa do
crescimento da lavoura cafeeira, foi augmen-
tando a nossa producção industrial, foi crescen
do a nossa capital e desenvolvendo-se a nossa
via ferrea.

A falta de dados não nos permitte acom
panhar o evoluir da lavoura cafeeira, em nosso
Estado, anterior ao anno de 1850, isto é, ha 77
annos.

Sabemos, porém, que nesse anno a exporta

ção de café não ia além de 82.608 saccas e a re
ceita da Província era então apenas de
296;000$. Também, não tínhamos outra indus
tria, senão alguns engenhos de assucar e aguar
dente e não possuíamos viação ferrea.

Quatro annos depois, a exportação se ele
vou a 185.000 saccas e, embora fosse augmenta-
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<ia progressivamente de modo a attlngir, em

1860, a 291.626 saccas, São Paulo continuava
sem industria e sem estradas de ferro.

Era 1870, ha 57 annos, após a guerra do Pa-
Taguay, a exportação era de 502.640 saccas e a

xeceita da Provincia era de 1.605:000?.

A capital, nesse tempo, tinha uma popula-

■ção de 26.000 almas apenas. Iniciavam-se, po
rém, a industria de tecidos de algodão e a con-
strucção da estrada de ferro ingleza, ligando o
^planalto ao litoral.

Em 1910, nossas estatísticas accusavam a
existência de 696.791.425 cafeeiros no Estado,
com uma producção de 12.124.650 saccas.

Em 1920, após a grande guerra que confla
grou o mundo, São Paulo contava com
826.644.755 cafeeiros, os quaes, devido ás in
tempéries, apenas produziram 4.154.700 saccas
de café. Todavia, o Estado continuava a trilhar,
com celeridade, a estrada do progresso. Sua po
pulação crescia e sua receita attingia a
175.678:985$000.

Um grapo de visitantes

Em 1880, ha 47 annos, portanto, a exporta-
-ção attingia a 1.125.915 saccas e a receita a
.3.768:0001. Possuíamos 1.178 kilometros de
via férrea e algumas fabricas de tecidos de al-
;godão.

Dez annos mais tarde, quando o actual re-
'gimen, que transformou o nosso Estado, se ini-
■ciava, a exportação era de 1.870.202 saccas, a
receita de 23.318:412$ e a população da capital
'de 64.930 habitantes.

Em 1900, exportámos para o exterior pelo
porto de Santos, 5.742.000 saccas e a receita do
£stado foi de 42,651:2531000.

Nesse anuo, contava o Estado 54 fabricas
de tecidos de algodão e .os principaes productos
raanufacturados representavam 795.915:200$.

Hoje os dados estatísticos accusam quasi
um bilhão de cafeeiros no Estado, sendo que a
superfície occupada com essa cultura represen
ta a elevada cifra de 15.146 kilometros quadra
dos!

A receita do Estado sobe a 353.270:978$.
Fez o café, meus senhores, de nosso Estado,

um dos importantes centros industriaes da Amé
rica do Sul. E' que, actualmente, São Paulo con
ta 64 grandes fabricas de tecidos de algodão, 30
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de seda, 22 de lã, 11 de juta e 45 fabricas de ma
lharia. Produzimos hoje em dia 205.915.000
metros de tecidos de algodão, 40.110 de seda,
3.520.029 pares de meias de seda, 11.961.930
de algodão, 86.150.789 metros de tecidos de
juta, 428.229 de lã, 7.035.647 pares de calçados
e 8.382.561 chapéos.

E, dessa forma, o crescimento da lavoura
cafeeira veiu trazendo como conseqüência o es
pantoso movimento economico que se opera em
Sao Paulo, dando uma porcentagem de produ-
cçao, para cada um de seus filhos, no valor de
CI98$, cifra equivalente á dos paizes mais produ-
ctores do mundo.

Se esse espantoso desenvolvimento trouxe
como conseqüência o accumulo das riquezas de
que gozamos, trouxe tamhem o empobrecimento
da immensa area cultural, explorada no plantio
dessa famosa rubiacea.

Precisamos frisar que, annualmente, expor-
amos um producto denominado café, composto

u  fertilisantes - potássio,9 piiospiioro f* oííi o m-i/i _ -
de 12 onn nnn no exportação

•  t 1 - ®®ccos, esses elementos estão
22 superphosphato 18 % ....

24.264 toneladas,

3.470 toneSs
formou s^nT' ^ riqueza se
bando matas e scientificas, derru-
tes que os seculof elementos fertilizan-
terra, que se esaota descurando a

Uma nova existe^^nSa successivas.
pede a lavoura antiga. orientação

Precisamos criar ro
Io tem na sua industriJ^^ riquezas. São Pau-
inesgotaveis de riquezas "í^^^^^^^tureira fontesser convenientemente accifnadj Precisam

De múltiplos e graves problemas ainda por-
solucionar depende o nosso engrandecimento.

São questões de fomento agricola, proble
mas de viação, de zootechnia, de colonização,,
do ensino rural e tantos outros cuja enumeração

seria fastidiosa.

Dando um balanço em todas as fontes pro-
ductoras do Estado, chegamos á conclusão de
que São Paulo mantém uma situação privilegia
da, uma situação de maxima prosperidade em
todos os ramos de actividade humana, mas é-

preciso que essa riqueza se conserve, que essa
energia não esmoreça.

Para isso mistér se faz encarar a explora

ção do nosso sólo pelo lado scientifico e então
ficaremos bem convencidos de que só amparan
do a producção agricola é que poderemos levan
tar bem alto o pedestal da nossa situação eco
nômica.

Ao commemorarmos, hoje, o 2° centenário

da introducção do café no Brasil, seja essa a
nossa principal proeccupação, e que das dis
cussões das variadas theses apresentadas neste-
Congresso, hoje installado, surjam ensinamentos,
proficuos, orientadores da nova directriz quo
devemos seguir para manter a nossa riqueza e

assim caminharmos para um porvir ainda mais
risonho, fazendo a felicidade de São Paulo e a
grandeza do Brasil."

Terminado o muito applaudido discurso do

Sr. secretario da Agricultura, foi encerrada a
sessão, depois de uma brilhante allocução do
Dr. Menotti dei Pichia, e servido "Champagne""
e doces finos.

Deixando o salão nobre do Palacio, o Sr.

presidente do Estado, e cognitiva, percorreu, de-
moradamente, todas as secç^^es da Exposição,,
inaugurando-as.

A grande exposição, em seu interior
As secções dos Estados caféeiros. - '

he e distrahe os visitantes dotado do Rio. — a — Es-
do Rio está no numero Estado
se refere ao café, mais bem^
melhor gosto e attractivos. o
porém, artístico, compõe-se de sobrio,
,êm variadissimos typoa «
des, grande numero de risi,, je (azendâs fde
cafezaes, quadros estatísticos e demonstrativos,
tudo despertando verdadeiro interesse. Em um
bar elegante, é servido café, em chicaras, pro
ducto da terra fluminense. Uma orchestra attra-

 vasto, bem illumi-
nado e arejado pavilhão onde o Estado do Rio>
exhibe sua bella e farta contribuição.

Estado de Minas Geraes. — A secção do Es

tado de Minas occupa uma enorme área do pa
vimento superior do Palacio das Industrias. O

salão de recepção é ricamente mobiliado e guar-
necido de tapeçarias e cortinas finíssimas,' de
notando um apurado gosto. Abi, á disposição
do publico, encontra-se um grande e bello ál
bum de nítidas photographias da cidade de Bel
lo Horizonte e dé trechos do Estado de Minas,
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«omprovando o pujante progresso actual d'essa

iiistorica e hospitaleira terra.
Em uma sala contígua, estendem-se os mos-

truarios de variadissimos typos de café minei

ro, e, aqui e ali, elegantes montras com exem

plares de pedras preciosas, trabalhos de ourive-
•saria em côco, tecidos de Juiz de Fóra. Em um
■dos extremos da sala, levanta-se um monumen
to demonstrativo da extracção do ouro nas mi-

onde se dispõem amostras de productos lactici-
nios, aguas mineraes, chá de Ouro Fino, deriva
dos chimicos extrahidos de uma especie flores
tal, taes como: ácido acetico, formaldechydo,
ether sulphurico, ácido chlorhydrico, agua oxy-
genada, e até lança-perfume para carnaval com
a particularidade original do seu ether não ser
cáustico para a cutis.

Ha, ainda, uma pequena exhibição da in-

ÇAFE MO EITADO DE ISO PAULO
2'CENTENARIO do CAFEEIDO HO BDAilL

«è££Í£ílt£&S£££'"*'i:££^

r

As elegantes Jovens flnmínenses qno serviram o café aos visitantes

jnas de Morro Velho. Pelas paredes, graphicos e
«quadros estatísticos, interessantes e educativos;
'quadros muraes, dos museus escolares do Esta
do, mostrando uma variedade interminável de
madeiras de lei nativas, com tres faces para
■cada especie: a face com a casca, ao natural, a
íace da madeira apparelhada, e a da peça po
lida, acabada. Ha, também, boas photographias
e publicações da legendária Escola de Minas de
<Ouro Preto.

Sahind» d'essa sala, abre-se um pateo exter
no, moluliado á guisa de bar, para descanço de
Tisitantes e serviço de café e aguas mineraes, do
Estado..

Este pateo dá accesso a uma sala menor.

dustria do ferro, desde o minério até o materiaJ
beneficiado.

Como se vê, o Estado de Minas Geraes está
condignamente representado, com uma eloqüen
te affirmação do seu extraordinário progresso.

Estado do Espirito Santo. ■— A contribui
ção do Estado do Espirito Santo é, também, e
sem favor, magnífica. Occupando um longo sa
lão,- em continuação, pela ordem, ao do de Mi
nas, as vitrinas estão artisticamente arrumadas
com amostras de typos de café, cacáo, madeiras,
fructas, oleaginosos, especies animaes, etc. Af-
fixadas ás paredes, multiplicam-se as figuras
estatísticas e demonstrativas do ubertoso solo
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espiritosantense. E', em summa, uma excellente

exhibição.

Estado da Bahia. — Fica situado em um

pavilhão do pavimento terreo do Palacio das In

dustrias, em seguimento ao do Estado do Rio.

Ahi, alinham-se, em ordem, os mostruarios de

café, de fumo, de cacau, de fructas, de oleagi-

neos, de minérios importantes, como os de phos-

phato; fibras, especie de animaes interessantes^
etc., etc. O Estado da Bahia tém, nessa repre
sentação, uma documentação farta das suas fa

bulosas riquezas naturaes.

Estão, ainda, representados, na Exposição,,

os Estados do Paraná, Pernambuco, Santa Ca-
tharina e Goyaz.

Lista geral dos expositores
PAVIMENTO BAIXO: " SAL.\0 CENTRAL

PATEO DA ENTRADA ' MAQÜETTE DA FAZENDA ITAQUERE' —
COMP. TELEPHONICA BRASILEIRA — Propriedade do Sr. Carlos Leoncio de Maga-

Exposição de material telephonico — Demons- Ihães.

Os drs. Júlio Pi-estes, presidente de S. Paulo e Antjbnlo parles, Presidente de
Minas Geraes, no Restam-ant da Exposição ,

tração do funccionamento de telephones auto
máticos —■ Como se emenda um cabo telephoni
co de 1212 pares de fios.

ANTUNES DOS SANTOS & c. Cami
nhões "Graham Brothers" Automóveis "Do-
dge Brothers" — ^arao de Itapetininga. 39
— São Paulo.

BANCO DO BRASIL — Rua Alvares Pentea
do, 24 — São Paulo.

BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA —
Rua 15 de Novembro, 47 — São Paulo.

BANCO NOROESTE DO ESTADO DE SÃO
PAULO — Rua 15 de Novembro, 49 — S. Paulov

BANCO DE CREDITO DO ESTADO DE S.
PAULO — Rua da uitanda. 6 — São Paulo.
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RO.
COM. PAULISTA DE ESTRADAS DE FER- dres — Rua João Antonio Oliveira, 197 — São

Paulo.
ALVES AZEVEDO & C. — Águas mineraes

e manteiga — Rua Washington Luis, 14 — São
DR. J. RANGEL MOREIRA — Quadro da Paulo.

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE LÁPIS E

ESTRADA DE FERRO ARARAQUARA.

fazenda Lydiana e mostruarios.
COMP. CASTELLÕES — Fumos e cigarros TINTAS — Lápis e tintas — Rua José Bonifa-

Rua de São Bento, 30 — São Paulo. cio, 28, sob. — São Paulo.

O Sr. Antonio Carlos, presidente de Minas, percorre, interessado, a Exposição

RAPHAEL CASTRO — Photographias ar
tísticas — Avenida Brigadeiro Luiz Antonio.
172 — São Paulo.

FLEICHER LAJOS — Objectos artísticos
de madeiras nacionaes.

CAFE' E BAR BRASSERIE PAULISTA —

TERRAÇO
ESTADO DE MINAS GERAES

PAVIMENTO SUPERIOR;

SALÃO B

Praça Antonio Prado, 3 — São Paulo.

SALA A

A. SILVESTRI — Macbina para café ex
presso "Condor" — Rua do Carmo, 31 — São
Paulo.

COMP. METALGRAPHICA PAULISTA —
Lithograpbia e estamparia sobre folhas de Flan-

THEODOR WILLE & C. — Adubos — Rua
Libero Badaró, 146 — São Paulo.

ASSOCIAÇÃO DOS PRODUCTORES DE SA-
LITRE DO CHILE — Adubos — Rua Libero Ba
daró, 146 — São Paulo.

AMARAL CÉSAR E C. LTD. — (AUTO
IDEAL) — Apparelbos de radio-telepbonia —
Avenida São João, 24 — São Paulo.

STANDARD OIL COMP. OF BRASIL —
Productos cbimicos — Rua Alvares Penteado,
25 — São Paulo.
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KALKMANN IRMÃOS & PETERS, LTD. —

Productos chimicos — Rua das Flores, 42 — S.

Paulo.

FERNANDO HACKRADT & C. ~ Adubos

para lavoura — Rua São Bento, 33 — S. Paulo.

THE NATIONAL CITY BANK OF NEW-

YORK — Rua Alvares Penteado, 15 — S. Paulo.

SALÃO F

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

ADUBOS FORTUNA, LTD. — Productos PAVIMENTO BAIXO:
chimicos — Rua da Boa Vista, 21, sob. — São
Paulo;

DIERBERGER & C. —r Adubos e sementes

— Rua 15 de Novembro, 59 São Paulo.

SALÃO G

MAQUETTE DA SERRA DE SANTOS

The São Paulo Railway C., Ltd.

w

tJm aspecto da ExposIçãp

SALÕES C-D-E

ESTADO DE MINAS GERAES

TERRAÇO

RESTAURANT BRASSERIE PAULISTA
SALÃO NOBRE

CONGRESSO — FESTAS — CINEMATO-

GRAPHO

BANCO HYPOTHECARIO E AGRÍCOLA DE
MINAS GERAES — Rua da Quitanda, 12 — Sã»
Paulo.

CASA PRATT — Machinas para escrever,
calculadores, etc. — Praça da Sé, 16 — São

Paulo.

RuaBANCO DO ESTADO DE S. PAULO

15 de Novembro, 41 — São Paulo.
THE SÃO PAULO TRAMWAY, LIGHT &

POWER CO. LTD.

THE ROYAL BANK OF CANADA' — Rua

15 de Novembro, 38 — São Paulo.

COMPANHIA DOCAS DE SANTOS.

SALÃO H

BANCA FRANCESE E ITALIANA PER L'A-

MERICA DEL SUD — Rua 15 de Novembro, 31
— São Paulo.
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COMPANHIA MANUFACTORA DE BOM

BAS DE FUMAÇA — Productos chimicos — Rua
Direita, 8-A — São Paulo.

CASA PRATT — Artigos para fazendas —

Praça da Sé, 16 — São Paulo.
A. ENGEL & C. — Correias — Rua do Tri-

aimpho, 23 — São Paulo.

PIRIE, VILLARES & C. — Geladeiras ele-

ctricas "Frigidaire" — Praça da Republica, 5
— São Paulo.

FALCHI, PAPINI & C. — Fabrica de choco

lates — Rua Libero Badaró, 70 — São Paulo.

— Demonstração pratica da criação do bicho

de seda — Campinas.

Ô

Outro interessante aspecto do certamen

SOC. PRODUCTOS CHIMICOS L. QUEI-
JlOZ — Adubos — Rua de São Bento, 83-A —
São Paulo.

COMPANHIA MOGYANA DE ESTRADA DE

FERRO.

S. ELECTRO EXPRESS LTD. — Machinas

para o café expresso "Única" — Rua Maria
Marcolina, 16 -—■ São Paulo.

S. A. INDUSTRIAS DE SEDA NACIONAL
CHACARAS E QUINTAES — Publicações

.agrícolas — Rua da Assembléa, 18 — São Paulo.
PROPRIEDADE AGRÍCOLA DO CEL. JOA-

■QUIM DA CUNHA BUENO — Quadro — Bueno-
polis.

JOHNSON-LINE — Graphicos sobre a ex
portação do café para a Suécia — Praça da Re
publica, 22 — Santos.

ALMEIDA LAND & C, — Tintas •— Rua
Florencio de Abreu, 37-39 — São Paulo.

PIERI & BELLI — Vinhos, azeites, etc. ■—
Rua Libero Badaró, 163 — São Paulo.

FABRICA NACIONAL DE CARTUCHOS E
MUNIÇÕES — Cartuchos para armas de caça,
espoletas e polvora sem fumaça "Diamond" —
Rua Formosa, 18 — São Paulo.

METALLURGICA MATARAZZO — Artigos
de alluminio — Rua Carneiro Leão, 147 — São
Paulo.

SOCIETE' SUCRERIE BRÉSILIENNE —
Amostras de assucar — Rua de São Bento, 2S —
São Paulo.

BROMBERG & C. — Machinas para todas
as industrias e lavouras — Rua Florencio de
Abreu, 77 — São Paulo.
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E. ARNOLDI — Produçtos pharmaceuticos

"Bisleri" contra a maleita — Travessa do Coni-

mercio, 9 — São Paulo.
POLYCARPO GONÇALVES & C. — Semen

tes — Rua Müller, 188-188-A — São Paulo.
JÚLIO CONCEIÇÃO — Artigos para café —

Rua do Commercio, 52 — Santos.

O. R. DIAS — Artigos para café — Larga

do Patriarcha, 12 — São Paulo.
FRANCISCO MARTINS SIQUEIRA — Ma-

chinas para beneficiamento de café — Lua Lo

pes Chaves, 37 — São Paulo.
PASCHOAL CARUSO & C. — Artigos sani

tários — Rua Florencío de Abreu, 83-B — Sãa

l

Mostruarios de café

geremia^lunardelu^^^oi^"^^ .va e Araçatuba (Quadro) Catandu-

AMBRUST-LA-
S. A.

PORT — Armas e mnn4^;=; "
de São Bento, 12 - São pLÍo!""" ~

CIA nacional de tecidos de JUTA
- Tecidos de 3uta e de algodão - Saccaria
para transporte e exportação de café, cereaes
cacao,^tc_ Encerados lençôes para terreiros dé
CQié. J^râA GSS3 do GomniGrcio 9

PATEO INTERNO
GENERAL ELECTRIC S. A. - Material

electrico em geral — Geladeiras electricas —
Motores, transformadores, para-raios, fogões
electricos, etc. —- Rua Florencio de Abreu 52-A
— São Paulo.

S. Paulo.

Apparelhos
45-A — São

Paulo.

ALEXANDRE WAINSTEIN -

"Osmos" — Rua José Bonifácio,

Paulo.

ROSELIUS (KAFFÉE KANDEL A. G.)

Typos de café — Bremen (Allemanha).

COMP. S. K. F. DO BRASIL — Rolamentos

— Rua Libero Badaró, 127 — São Paulo.

B. PENTEADO & C. — Machinas em geral

para beneficiamento de café — Limeira.

ERNESTO COGITO & C. — Machinas para

café, torradores, etc. — Rua do Carmo, 11 :—

São Paulo.

ANTONIO BARDELLA — Fundição geral o
officina mechanica — Rua Florencio de Abreu,.
118-A — São Paulo.
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SERAPHIM BLASI & C. — Machinas para

beneficiar café — Botucatu'.

CIA. LIDGERWOOD DO BRASIL — Machi

nas para lavoura — Rua Florencio de Abreu,

112 — São Paulo.

THEODOR WILLE & C. — Machinas agrí

colas — Rua Libero Badaró, 146 — São Paulo.
EDWARD ELIWEL & C. LTD. — Enxadas

— Wednesburg — Inglaterra.

EMPREZA FORMICIDA BATAILLARD

Formicidás — Rua Florencio de Abreu, 115 —
São Paulo.

E. A. ARNOLD — Pulverizados e diversos

— Caixa Postal, 2.363 — São Paulo.

FABRICA HELIOS LTD. SUCC. — Papeis

carbonios e cbimicos de todas as'qualidades.
Fitas para machinas de escrever. — Ladeira

Santa Epbigenia, 9 — São Paulo.

'.V -■ \
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Café secco e amontoado no terreiro

SOCIEDADE DINAMARQUEZA, LTD. —
Machinas e apparelhos para lacticinios — Rua
Florencio de Abreu, 82 — São Paulo.

JOHNSON-LINE AGENCIES — Bombas
para irrigação — Impermeabilisantes para ter
reiros de café — Madeiras suecas — Praça da
Republica, 22 — Santos.

BARROS, MEIRA & C. — Artigos sanitários
— Rua Libero Badaró, 169 — São Paulo.

MARTINS, BARROS & C., LTD. — Machi
nas para todas as lavouras — Rua Florencio de
Abreu, 23 — São Paulo.

SAUVICIDA AGAPEAMA, LTD. — Formi
cidás para a lavoura — Rua Alvares Penteado,
39 — São Paulo.

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE SANTOS
GONÇALVES, SALLES & C. — Lacticinios.

— Rua Libero Badaró, 19-B — São Paulo.

SOCIEDADE COMMERCIAL "SALUS", LTD.
— Esterilizadores, filtros "Salus" e installações
de encanamentos de agua em geral. — Rua Li
bero Badaró, 12 — São Paulo.

COMP. MECHANICA E IMPORTADORA
DE SÃO PAULO — Machinas para lavoura ca-
feeira — Rua da Boa Vista, 1 e 3 — São Paulo.

COMPANHIA BRASILEIRA DE METAL-
LURGIA — Tubos "Arens" de ferro fundido —■
Fabrica e escriptorio: IndianopoHs — São
Paulo.

SALÃO I

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

SALÃO J
V.

Representações officiaes e Municípios do Esta
do de São Paulo
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SALÕES K-L

ESTADO DA BAHIA

GENERAL MOTORS CF BRASIL S. A. —

•Caminhões — Avenida Presidente Wilson, 201
— São Paulo.

SANDOVAL & C. — Águas mineraes — Rua

Florencio de Abreu, 145 — São Paulo.

ZERRENNER, BULOW & C., LTD. — Ma-
chinas para fabricar gelo e outras — Rua de
São Bento, 81 — São Paulo.

LIMA & JORGE — Pavimentação em as-
pbalto — Rua de São Bento, 20, 2" — São Paulo.

MARTIN & IRMÃO — Aquecedores e diver
sos — Rua Libero Badaró, 146, 3° — São Paulo.

GAZOGENIUS C. G. E. — Uzina Queiroz
Júnior, Ltd. — Esperança — Minas Geraes.

L' \ - ■ ; v. -:f .
•  L J «'J..
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Apanhando e catando café — Fazenda Bôa Vista — S. Paulo

AREA EXTERNA:

SOCIEDADE
CIAL "SUISSA"

industrial E COMMER-
T> Caminhões "Saurer" e dv-namos— Rua Floren,.,-^ a «, ^

Paul#. ''íorencio de Abreu, 148 — São
THE SÃO PAULO GAZ CO., LTD — De

monstrações praticas dac ir,»„ 1 •
da applicação do pixe nos terr ^«"tagens

o  terreiros para seccar<iafe — Rua do Carmo, 3 - São Paulo
THEODOR WILLE & C. Balanças nara

estradas de ferro, gado, automáticas para café e
todas demais peças — Rua Libero Badaró ' "
—. São Paulo.

146

COMPANHIA LIDGERWOOD DO BRASIL

•— Moinho de vento — Rua Florencio de Abreu,
112 —- São Paulo.

INTERNATIONAL MACHINERY C°.

Tractores — Rua Florencio de Abreu, 152
São Paulo.

COMP. MACHINAS ^CUZA — Macbinas
para beneficiamento de café — Rua Conselhei
ro Nebia.s, 72 — São Paulo.

LAUDISIO & C. — Apparelbos Peerles para
cortar vidros — Rua Boa Vista, 23 — São Paplo.

ISNARD & C. — Lonas — Rua Barão de
Itapetininga, 67-69 — São Paulo.

ARMCO INTERNATIONAL CORPORATION
— Boeiros —• Praça da Sé, 53 — São Paulo.

COMP. ANTARCTICA PAULISTA — Cer
vejas, bebidas sem álcool e licores; — Avenida
Presidente Wilson, 26 — São Paulo.

FORD MOTORS EXPORT INC. — Tracto

res — Rua Solon, 12 — São Paulo.
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DIVERSÕES DA GRANDE EXPOSIÇÃO DE Orchestra de damas brasileiras — Banda mili-
CAFE'

O Glorioso e colossal hydro-avião

"JAHU"'

em grande pavilhão, será franqueado á visita

do publico

tar — Concertos symphonicos

SERVIÇO DE BAR E RESTAURANT

ILLUMINAÇÃO FEÉRICA

Hymno ao café
REPRODUCÇÃO EM MINIATURA DE UMA FA

ZENDA MODELO

Com agrado geral, a banda e o corpo coral
do Lyceu do Sagrado Coração de Jesus executa-

•  '*•:*> * I' • A,*' ■ ' . t'i •

m':''
%
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•  '■ v...
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p e Amontôa do café seceo, Kos terreiros

SERRA DE SANTOS — com o movimento
dos trens da São Paulo Railway (Maquette).

ESTRACÇÃO DO OURO — Demonstração
de como se effectua a extracção do ouro das
minas de Morro Velho (Est. de Minas Geraes).

A CASA PEQUENINA — da Liga das senho
ras Catholicas — Grandes surpresas — Musica
regional, cantos e hailes.

SERPENTUARIO DO BUTANTAN — com
os specimens de todas as cobras do Brasil —•
Lucta da mussurama com cobras venenosas.

PAVILHÃO COM FÉRAS DAS FLORESTAS
BRASILEIRAS

CINEMATOGRAPHOS NO SALÃO NOBRE E AO
AR LIVRE :

TIRO AO ALVO

FOGOS DE ARTIFÍCIOS

ram diversas peças, por occasião da solemnida-
de da inauguração da Grande Exposição, d'en-
tre as quacs releva destacar o "HYMNO AO
GAFE'", cuja letra é a seguinte:

A floresta

Vae recuando;

Avança e investe-a
Rijo o bando
Dos novos bandeirantes,
Que plasmam triumphantes.
Forte e viril,
Novo Brasil.

Lombadas, morros, serras.
De verde toucam-se
E de encarnado...
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Assim, paulistas terras,
Sois visão magica

De um El-Dorado!

De mãos de heróes

Fulgindo aos sóes.

A floresta,

Além recúa...

E logo veste a

Terra núa.

i ) i ;V

Oh! successão intérmina

De pautados cafczaes!
Verdes folhas colossaes

Da epopeia do labor!

A chlámyde rubiacea.
Tecida pela audacia

Cantai, num epinicio,

A gentil verde belleza
Deste arbusto, que é riqueza.

Força e "fulcro do Brasil".

O Congresso do Café e seus fins
o Congresso do Café se destina ao estudo

«as questões que interessem á producção cafeei-
ra do Brasil, não só quanto á parte agricola
propriamente, como, também, aos assumptos re-
atiyos ao credito agricola, ao commercio de
«afe, a colonização e á hygiene rural.

As commissões são em numero de cinco, a
Credito Agricola, Commercio. Colonização e Hygiene rural. Compõem-se

de seis membros, cada uma, sendo escolhido um
presidente e os relatores necessários aos themas.

A estas commissões, foram distribuidas,
pela mesa do Congresso, as diversas theses re
ferentes aos themas a serem estudados e já ela
borados pelas secções competentes.

As sessões ordinárias, do Congresso, que
são, também, plenárias, realizam-se ás 20 horas

OfTE.
imuntsaAo
cie iodes us

pragas
consegue-se

com

a
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•dos (lias estabelecidos, dividindo-se em duas

partes:

1' — Expediente — 2» — Ordem do dia.

A ordem do dia das sessões ordinárias será

íiffixada de vespera e obedecerá ás seguintes re

gras :

a) — Será discutido theriia a thema, na or-
•dcni previamente annunciada;

g) — Encerrada -a discussão será votado

symbolicamente o parecer do relator;

Qualquer autor de these poderá pedir pre

ferencia, que o Congresso dará ou não, para vo

tação de suas conclusões, substituindo as do pa

recer do relator. Esse pedido poderá ser dis

cutido somente 10 minutos pelo relator e deve
rá ser enviado por escripto á mesa.

O expediente além da leitura da correspon-

!

Apanlia do café com escadas de tres pés

b) — A discussão de cada thema, será dada dencia, se destina á apresentação de moções
a cada autor de these, que terá 20 minutos para sobre qualquer assumpto urgente, que poderão
sua leitura; ser recusadas pela mesa, quando se desviem dos

c) — Após a leitura da these, o relator do fins do Congresso. No expediente (em dis-
thema terá 10 minutos para apresentar o seu pa- cussão de um mesmo assumpto) nenhum con-
recer; ' gressista poderá falar mais de uma vez e por

d) — Aberta em seguida a discussão, cada mais de 5 minutos.
congressista não autor da these poderá falar Não serão permittidas, no Congresso, dis-
«ma vez, no máximo 10 minutos; cussões de caracter político ou de interesse in-

e) — Cada autor de these poderá, falar uma dividual.
vez, no máximo 10 minutos; As sessões solemnes destinadas a conferen-

f) — O relator poderá falar, encerrando a cias, serão previamente marcadas, podendo ser
discussão, no máximo 10 minutos; assistidas por pessoas estranhas ao Congresso,

692
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e serão presididas por um dos delegados dos

outros Estados. Nellas só se fará a conferência

annunciada, que não será discutida.

A mesa poderá convocar sessões extraordi

nárias com bastante antecedência.

A sessão de encerramento será presidida
pela mais alta autoridade presente. Falarão o

Sr. Dr. Mario Rolim Telles, presidente do In

stituto de Café; o Dr. Augusto Ramos, pela.
Commissâo Executiva e um dos outros repre
sentantes de Estados cafeeiros.

A mesa do Congresso será composta de um

presidente, dois vice-presidentes e dois .secre
tários .

A delegação da Sociedade Nacional de Agricultura
A DELEGAÇÃO DA SOCIEDADE NACIONAL

AGRICULTURA

A Sociedade Nacional de Agricultura, adhe-

rindo á commemoração do bi-centenario do
café, designou uma commissâo especial para

Outubro, á excepção do Dr. Augusto Ramos,,
que, já ali, se achava.
AS COMMISSÕES DA COMMEMORAÇÃO DO 2'»

CENTENÁRIO DA INTRODUCÇÃO DO

CAFEEIRO NO BRASIL

'.• ■■ri

Lavagem do café

represental-a no Congresso e na Exposição do
Café.

A delegação da Sociedade ficou assim con
stituída: deputado federal Dr. Udefonso Si
mões Lopes, presidente da Sociedade; Dr. Au
gusto Ramos, vice-presidente; Dr. Júlio Eduar
do da Silva Araújo, thesoureiro, è Prof. Dr.
Thomaz Coelho Filho, consultor technico e re-
dactor de "A Lavoura".

Essa delegação embarcou para São Paulo
ás 7.10 da manhã, pelo Rápido, do dia 11 de

Membros honorários
PRESIDENTES DE HONRA:

PRESIDENTE DA REPUBLICA
PRESIDENTE DO ESTADO DE SÃO PAULÒ

MINISTRO DA AGRICULTURA
SECRETARIO DA AGRICULTURA DO ESTADO»

de São PAULO
SECRETARIO DA FAZENDA E PRESIDENTE
DO INSTITUTO DE CAFE' DO ESTADO DE

São PAULO
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PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

VICE-PliESIDENTES DE HONRA :

Dr. Arthur Torres íilho, Dircctor do FO-

ÃIENTO agrícola.

Dr. Arthur Neiva, da COMMISSÃO DEBEL-

ladora da praga do CAFE'.

Pre.sidente da SOCIEDADE NACIONAL DE

AGRICULTURA.

Sr. Vicente de Almeida Prado Netto, re
presentante da LIGA AGRÍCOLA BRASILEIRA.

Dr. Ariosto do Amaral, representante da
LIGA agrícola BRASILEIRA.

Dr. Jorge Dumont Viliares, representante
da SOCIEDADE PAULISTA DE AGRICULTU

RA.

Dr. Alberto Cintra, representante da AS
SOCIAÇÃO co:mmercial de santos.

\  ."U'
'-je. ■ .

Espalha do café para seccagein

Director de AGRICULTURA DO ESTADO

DE S. • PAULO.

COMMISSÃO CENTRAL ORGANIZADORA

Dr. Augusto Ferreira Ramos, PRESIDENTE.
Dr. Jeronymo Rangel Moreira, VICE-PRE

SIDENTE. .

Dr. Lourenço Granato, CONSULTOR.

Coronel Arthur Driederiche, SECRETARIO

GERAL E THESOUREIRO.

Dr. Rogério de Camargo, 1° SECRETARIO.
Dr. Álvaro Pompeu de Toledo, 2° SECRE

TARIO í • '
MEMBROS DA COiMMlSSÃO CENTRAL

Dr. Francisco Ferreira Ramos.

,Dr. Antonio Carlos de Assumpção.
Dr. Anezio do Amaral, representante da,

LIGA AGRÍCOLA BRASILEIRA.

Dr. Alberto de Oliveira Coutinho, represen

tante do INSTITUTO DE ENGENHARIA.

Prof. José Malhado Filho, representante da
SOCIEDADE DE PHARIMACIA E CHIMICA DE
SÃO PAULO.

Sr. Francisco Maffei, representante da SO
CIEDADE DE CHIMICA DE SÃO PAULO.

Dl . Clovis .Soares Camargo, representante
da SOCIEDADE RURAL BRASILEIR.\.

Dr. Figueira de Mello, representante d.a
SOCIEDADE rural BRASILEIRA.

Prof. João Bapti.sla da Rocha.
Dr. Mario Maldonado.
Dr. Carvalho Barbosa.
Prof. Dr. Carlos Mendes.. - ■ i ■ ;
Dl. Theodureto de Camargo.
Dl . Paulo Lima Corrêa.
Dr. Joaquim Bertino de Carvalho.
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Dr. Octavio de Brito Alvarenga.

Dr, Eugênio Lindenberg.

Prof. Dr. Mello Moraes.

Dr. Marcello Piza.

Sr. Luigi Melai, representante da CAMERA
ITALIANA Dl COMMERCIO DE S.SÍO PAULO.

Dr. Jacques Arié.

Dr. Leopoldo Ferreira Nunes.
Dr. Ernesto Six.

Dr. Augusto Mario Teixeira de Freitas, re
presentante do ESTADO DE MINAS.

COMMISSÕES PARCIAES

MEMBROS DA COMMISSÃO ANGARIADO-

RA DE DONATIVOS: — Sr. Osorio Junqueira

— Major Barbosa Ferraz Jr. — Cel. Joaquim

da Cintra — Dr. Antonio M. Alves Lima — Dr.

Alberto Cintra — Cel. Joaquim Piza — Sr. Luiz

, I
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Van-edura do café, secco, no terreiro, vendo-se ao fundo, a casa de beneficiaineiito
— Fazenda Boavista — S. Paulo

representante do ESTA-

l  '

Engenheiro Mario Silvio Polacco.
Major Barbosa Ferraz.
Dr. Oscar Marcondes.
Prof. Dr. Jean Michel.
Dr. Creso Braga,

DO DO RIO.
Dr. Fernando de Barros Franco, represen

tante do ESTADO DO RIO.
Dr. Joaquim David Ferreira Lima, repre

sentante do ESTADO DE SANTA CATHARINA.
Dr. Gratulino Mello, representante do ES

TADO DA BAHIA.
Dr. Ribeiro Junqueira, representante do

ESTADO de MINAS.
Dr. Waldomiro Magalhães, representante

do ESTADO DE MINAS.

Suplicy — Sr. Otto Uebein — Dr. Marcello
Piza — Dr. Afrodisio Sampaio Coelho ■— Sr.
Carlos Leoncio de Magalhães —■ Dr. Anezio do
Amaral — Dr. Henrique de Souza Queiroz — Dr.
André Betim Paes Leme — Senador Amaral
Carvalho — Sr. Vicente de Almeida Prado Net-
to — Sr. Ariindo Furquim de Almeida — Dr.
Horacio Sabino — Prefeituras Municipaes de
São Paulo.

SECÇÕES DO CONGRESSO DO GAFE'

SECCÃO DE AGRICULTURA; ^ Dr. Theo-
dureto de Camargo, Dr. José de Mello Moraes,
Dr. Carlos Mendes e Dr. Jéan Michel.

SECÇÃO DE COLONISAÇÃO: — Dr. Ane
zio de Amaral, Dr. Luiz Leite Júnior, Dr. Clo-
vis Soares! de Camargo e Dr. Marcello Piza.
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SECÇÃO DE COMMERCIO: — Dr. Jorge
D. Villares, Dr. Alberto Cintra, Dr. Antonio
Carlos de Assumpção, Dr. Vicente de Almeida
Prado Netto e Dr. Francisco Ferreira Ramos.

SECÇÃO DE HYGIENE RURAL: — Dr. Ma
rio Ayrosa, Dr. Mario Maldonado e Dr. Mario
Pernambuco.

SECÇÃO DE CREDITO AGRÍCOLA: — Dr.
AJtino Arantes e Dr. Erasmo Assumpção.

COMMISSÕES

Agricultura: Cel. Sócrates Alvim, Drs.
Tbomaz Coelho Filho, Gregorio Bondar, Bem-
vindo Novaes, Mello Moraes, Theodureto Camar
go, Carlos Mendes, José Vizioli, Bernardo Lo-
rena, Lourenço Granato.

Credito agricola: Drs. Altino Arantes, José
Maria Whitaker, Fonseca Cotching, Antonio

.  .. .. ,

V/.";; '•'•■•Jt..-"''.' V'- . ..

Lavagem do café

ELEIÇÃO DA MESA E DAS COMMISSÕES DO
CONGRESSO

Na primeira reunião do Congresso do Café,
realizada ás 20 horas do dia 13 de Outubro, no
«alão nobre da Associação Commercial, á rua
José Bonifácio, 12, por proposta do Dr. Carva
lho Barhosa, foram acclamadas a mesa e as com-
missões do Congresso do Café, assim consti
tuídas:

Queiroz Telles, Bocayuva Cunha, Aarão Reis,
José Rubião, Erasmo de Assumpção, Heraldo
Pacheco e Silva.

Commercio: Drs. Ferreira Ramos, Antonio
Carlos de Assumpção, Frederico Junqueira, Al
berto Cintra, Waldomiro de Magalhães, Moacyr
Ávidos, Silva Araújo, Coronel Valendo de
Castro.

MESA

Presidente: Dr. Fernando Costa; vice-pre-
Mdentes: Drs. Ribeiro Junqueira, Joaquim Mel
lo, Aristeu Aguiar e Gratulino Mello; Secretá
rios: Drs. Paulo de Lima Correia e José Eurico
Elas Martins.

Colonização: Drs. Fábio Guimarães, Mar-
cello Piza, Theophilo Ribeiro, Francisco Figuei
redo, Papaterra Liniongi, Rangel Moreira, Plinio
Caiado, Clovis Soares de Camargo, Coronel Car
los Leoncio de Magalhães.

Hygiene rural: Drs. Amaral Carvalho, Fi
gueira de Mello, Paula e Silva, Arthur Neiva, Eu
gênio de Rezende, Jayme Pereira, Jéan Michel.
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THESES

As theses, apresentadas ao Congresso do
Café, foram as seguintes:

SECÇÃO DE AGRICULTURA

1.° — Genetica do cafeeiro. Selecção ra
cional (por linhas puras) e empyrica. Escolha

de cafeeiros porta sementes.. Meios de serem
aproveitadas as innumeras variações (muta
ções e variações) que, por certo, surgiram no
Estado de São Paulo, em conseqüência da cultu-

pographia, exposição e propriedades physicas-
dos sólos.

7.° — Processos aconselháveis para impe

dir a erosão superficial. Orientação das ruas e

dos carreadores. Distancia entre as arvores.

8.° — Semeadura do cafeeiro. Colheita e
preparo das sementes destinadas aos viveiros .e
criação de mudas em recipientes. Custo das
mudas até a occasião do plantio definitivo.

9." — Transplanlação do cafeeiro. Epocas-
mais adequadas. Primeiros cuidados que lhe-
devem ser prodigalisados.

V'- •" ' y' ■:y
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Ti ansporte do café, pela agpa, na;

se Tns^Ci^^atÍ agf" ^
enorme prejuízo de n ^S^oradas talvez, com

2 „ 4 ° agriciütura.
ção do cafeeilTll%c^^^° conserva-
climatericas. ™ nossas condições

3 ° Poda do cafeeiro.
,  T dos fadores climáticos sobre o cafeeiro: temperatura m •
dade, ventos, etc. ■«"■n.naçao, humí-

- " ■' rr "'níisíico referente à corre-laçao existente entre factores climáticos e as fu
turas safras. Previsão das safras.

6." — Escolha e preparo dos terrenos
finados aos futuros cafezaes. Influencia da des-

to-

calha, para o terreíi-o

culturaes.10 Vantagens e in-
uso no'

." — Tratos cuuuvues. vaniager
convenientes dos diversos methodos em
Estado de São Paulo.

11.° — Culturas iníercalares. Vantagens e
inconvenientes dessas culturas.

12.° — Adubação verde. Estudo compara
tivo das plantas mais cultivadas para adubação
verde, sob o ponto de vista de sua transpiração,
seu systema radicular e de sua acção directa so
bre o careeiro.

Adubo de cocheira. Diversos syste-1J1.°
mas .empregados em seu preparo. Custo de pro
j n.rt,.r,o adubos orgânicos: tortas, comducção. Outros
posto, terriço, etc.
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14." —■ Adubos inineraes. Vantagens e in
convenientes de suas applicações. Necessidade
■das adubações mixtas.

15.° — Colheita do café. Processo natural.
Custo. Qualidade do producto.

10.° — Machinas e apparelhos destinados a
serem utilisados na colheita e ajuntamento do
café. Suas vantagens e inconvenientes.

17." — Preparo do café nos terreiros. Pro
cesso secco e liuiuido. Machinas seccadoras.
Gasto de comhustivel. Qualidade do producto
e custo de producção.

18.° — Machinas destinadas ao beneficia-
mentü do café. Qualidade do producto e custo
■de producção.

19." — Protecção dos cafeeiros contra os
ventos. Haverá vantagens de proteger os cafe
eiros contra a insolação? Neste caso, quaes as
arvores de sombra aconselháveis e que distancia
•ellas devem guardar entre si.

20.° — A palha de café. Sua applicação
■como matéria prima na fabricação do álcool.

21;" — Irrigações dos cafezaes. Suas pos
sibilidades e vantagens.

22." — Do estudo da Entomologia, econômi
ca, da Phytopathologia e das medidas de Defesa
Saniíaria Vegetal.

23.° — Dos serviços de combate ás pragas
■vegetaes organizados no Paiz. Legislação a res-
pçito.

secçao de credito agrícola

\  Do credito agricola. Seu conceito es
pecifico. Sua differenciação do credito immo-
'biliario.

2.° — Garantias usuaes nas operações de
credito agricola:

a) Do penhor agricola. Razões praticas de
■sua precariedade como garantia.

b) Dos ivarrants de mercadorias. Garantia
:amplamente satisfactoria, mas de caracter mais
■commercial que agricola.

c) Dos conhecimentos ferroviários. Fre-
■Kpiencia e importância das operações de credito
:sob caução de conhecimentos. E' satisfactoria
essa garantia em face do conceito
■conhecimento ?

3^° — Credito agricola pessoal
4.° — Relação e connexidade

^agricola com o credito immobiliario ou territo
rial. Banco Hypothecario e Agricola.

5.® — Credito agricola e ensino profissional.
6.° — Banco emissor e credito agricola.

Dos redescontos e seus effeitos em relação ao
credito agricola.

jurídico do

e movei,
do credito

7.° — Organização do credito agricolà em
outros paizes. Das Cooperativas de Credito
Agricola. Importância de sua contribuição na
solução do problema do credito agricola. Bene
fícios resultantes de sua extrema diffusão por
todos os recantos agrícolas deste paiz. Das
Caixas Ruraes. Caixas Ruraes, typo "R.\IF-
FEISEN".

8.° — Regimen do credito agricola que mais
convéni ao Brasil e especialmente a São Paulo.

Do papel do commercio commissario de
Santos na formação e evolução do Credito Agri
cola em São Paulo.

Tentativas de implantação, entre nós, das
Sociedades Cooperativas de credito agricola.
Dos Bancos de custeio rural.

Auxílios e favores legaes concedidos ás so
ciedades cooperativas de credito agricola e es
pecialmente às Caixas Ruraes, typo "RAIF-
FEISEN".

Leis Federaes:

N. 1.637 de 5 de Janeiro de 1907.
3.446 de 31 de Dezembro de 1917.
4.555 de 10 de Agosto de 1922.
4.440 de 31 de Dezembro de 1921.

Carteira de Credito Agricola creada
no Banco do Brasil, com a dotação de 400 mil
contos de réis, para as respectivas operações.
(Lei n. 4.567, de 24 de Agosto de 1922). Moda
lidades interessantes desse apparelho.

Da conveniência de reorganizar esta car
teira e de fomentar a creação de carteiras de
credito agricola nas agencias de outros Bancos
disseminadas pelo interior.

10.° — Credito Agricola c Estabilização Mo
netária no Brasil.

11.° • • Do Credito Agricola e do Instituto
de Café.

N.

N.
N.

9.°

SECÇAO DE COMMERCIO

1-^ Commercio de café. Seu efficaz des
envolvimento e moderna organização: Bolsas de
café; Caixas de Liquidação e Armazéns Geracs.

_ Commercio Commissario de café.
Sua organização: antigo aspecto e actual trans
formação. Sua acção fecunda na vida do café
entre nós.

3-° Commercio de exportação. Condições
para seu desenvolvimento. Amplitude das ope
rações dependente de uma determinada e util
provisão do stock.

4-° — Politica commercial das nações. De
fesa racional do café sob seu tríplice aspecto:
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SECÇÃO DE COLONIZAÇÃO

o o ^ ̂̂niigração italiana e a ibérica.
«  ' do centro e norte da
Europa.

^ \ ]'^"^Í9ração japoneza.
• 4- T de outras procedênciasasiaticas: índia, Korea e China.
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1) regularização criteriosa das entradas nos por
tos de exportação; 2) financiamento dos produ-
ctores; 3) propaganda adequada e, sobretudo,
pratica do producto.

5.* — A defesa racional do café, como de
qualquer outro producto, para ser profícua e
não ephemera, deve attender aos differentes e
reaes interesses em jogo, aproveitando, e não
perturbando, a organização commercial do pro
ducto .

6." — Convênio entre os Estados producto-
res de café no sentido da indispensável acção
conjuncta. Accordos commerciaes entre esses
Estados e os paizes consumidores baseados em
leaes entendimentos.

7.* — Organizações syndicatarias,
8 ° — Armazenamentos e acondicionamentos

do café.
Cambio e sua estabilização. Moeda

estável como única expressão dos valores e se
gurança das operações commerciaes. Sua influ
encia sobre a vida econômica do paiz.

~ Transportes do café, quer terrestresquer marítimos. Fretes. Seguros. Outros encar
gos e taxas.

.  Estatistica do café. Sua meticulosae conscienciosa confecção. Previsões dos pbeno-
menos economicos na vida do commercio e na
defesa racional do producto

,  Elareza e precisão das fórmulas doscontractos commerciaes. Bòa-fé e lealdade na
execução dos mesmos. Côrte de arbitragem".
sua necessidade e vantagens.

13. Marcas e typos de café. Melhora
mento do producto de origem brasileira.

5." — A immigração espontânea e os meios
de incremental-a. Propaganda e convênios.

6.° — Formas de introducção de immigran-
tes: por autorização annual, por meio de cha
madas, por meio de subvenção a Companhias
de Navegação e por iniciativa privada.

7." — Distribuição proporcional da entra
da de immigrantes, de accordo com as necessi
dades das diversas pbases da actividade agrí
cola.

8.° — Fiscalização do angariamento e do-
embarque no extrangeiro. Meios de evitar as
contravenções ás disposições legaes.

9.° — A colonização como e.stimulo da im
migração e fixação futura do immigrante.

10." — Condições que deve preencher uma
familia de immigrantes para como colonos con
seguir o desejado êxito na lavoura de café.

11." — Qual o meio de conseguir a lavoura
cafeeira trabalhadores para a colheita?

12." — O trabalhador nacional na lavoura
de café e como operário agrícola em geral.

13." — Resultado obtido em São Paulo com
immigrantes de differentes procedências.

14." — Utilidade da idenficação cfo immi
grante por occasião de sua chegada.

15." — As lacunas da legislação immigrato-
ria do estado e a sua correcção.

16." — Qual a melhor forma de contracto
para colonos, colbedores, camaradas, emprei-.
teiros e demais trabalhadores agrícolas?

17." — Exigências de hygiene e de confor
to que devem preencher as habitações dos co
lonos nas fazendas.

18." — A protecção juridico-social do im
migrante e do operário agrícola.

19." — A assistência medica e pharmaceuti-
ca dos colonos.

20." — A instrucção primaria nds fazendas..
21." — Como evitar o alliciamento?

22." — Como evitar as repatriações? A fis
calização das agencias de venda de passagens
marítimas.

O melhor DEPURATIVO, TONICO ANTI- SYPHILITICO
ANTI-RHEUMATICO é o ELIXIR BI - IODADO lithinado
Pharmaceutico C. da Silva Araújo

Deve-se exigir o nome dos fabricantes:
Carlos da Silva Araújo & C. e a marca registrada
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Sociedade Dinamarqueza Ltda.
(SUCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Jíspecialistas em inachhias frigoríficas S VBKOlá e macbinas dinamarqueza
para lacticinios —

A maioria das Usinas para
exportação de leite no Brasil
possue machinas frigoríficas

SABROE

Sempre stock completo de

todas as machinas para a

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dai.

RIO DE JANEIRO
Caixa postal, 1.2.S3 —

A. I^AVOURA.

Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

TABBIiLA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO DE ANNUNCIOS

(  1 pagina
No texto .. .. (1/2 pagina

(1/4 pagina .. ..
(  1 pagina .. .. ̂

Póra do texto (1/2 pagina
(1/4 pagina
( 2

Na capa ( 3
( 4 .. .. ..

Rodapés no texto ^ (c/0m,03 de altura
Reducção para contractos mediante anto- ( 3 vezes .

rização anthenticada ( 6 vezes
(12 vezes

Publicações na parte editorial; annuncios especiaes, em c6r, contracto prévio.

1801000)
1001000) Por vez

50?000)
1505000)

805000) For vez

405000)
2005000)
2005000) Por vez

2505000)
305000)
5 %)
10 %) Por vez

20 %)

L
(CASA FUNDADA EM 1° DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara: Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352 — RIO DE JANEIRO

C. A- Carneiro Leão
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e A grieultura—PLANTAS DE ORNAMENTO,
Pructelras, roseiras, etc.; ob.iectos para todos os misteres de jardinagem.

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICULTURA.
PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para Irrigar e pulverizar.

— GAIO-
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O Brasil é o paiz que produz a melhor borracha, o me
lhor café, o melhor cacau, algodão, gado, manganez, ma
deiras e muitos outros artigos; é preciso, porém, tornar co
nhecidas no estrangeiro essas incalculáveis riquezas e essas
admiráveis possibilidades.

A Allemanha, paiz industrial por excellencia, anseia por
ccnhecel-as!

A' DEUTSCH BRASILIANISCHE ILLUSTRIERTE — (II-
lustração Tento Brasileira) façil será essa tarefa: — editada
em Hamburgo e lida, com interesse, em toda Allemanha e
outros paizes da Europa, como no Brasil, é o meio de pro
paganda mais conveniente e mais intenso, ao serviço dos
exportadores, industriaes e agricultores brasileiros. An-
nunciar na Deutsch Brasilianische Illustrierte é cuidar do
proprio interesse e auxiliar, patrioticamente, o desenvolvi
mento da nossa producção.

PETItA 1)E BAIÍUOS, representante exclusivo pai'a o Br:;sil, liua Bor
ja Castro, 11 —Praça 15 <le de Novembro—Itio de Janeiro

UM G RAN DE R E M E DIO

IMPEDE^vENFERMlDADES

tARRflPATlCIOí

i

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
Koa Míuamidiíal, 2,2, Rua Hersímãlo A.lves
Caixa do Correio 1054 — Rio de Janeiro S. João d'El Rey—Estado de MinagJ

'WVWWV,rJVWWVWWWWWW^JWWWJV,WWWMWWWWWU'J^''i/VtiWWvÇ
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A íntroducção do cafeeiro no Brasil - Dlssepiiiiação e evolução de
sua cultura - Fuucção do calé ua economia do Brasil e sua si

tuação nos mercados muudiaes
o conhecimento do vegetal a que Linneu

deu o nome de "coffea arabica" data de remo

tíssimas épocas. Conhecida no oriente (dahi o
nome da especie) desde tempos immeraoriaes,
é sabido que já em 875 se fazia uso delia na Pér

sia sob a fôrma de bebida. No século XVI o sul

tão Selim, de regresso da conquista do Egypto,
trouxe para Constantinopla as sementes do ca
feeiro. Foi Rauwof quem, no anno de 1583, se
referiu á planta cabendo, entretanto, a Prospe
ro Albino, descrevel-a, pela primeira vez, na sua
"Plantae Egyptae".

Já em 1645 fundavam-se, na Italia, os pri
meiros estabelecimentos em que se vendia ao
publico a nova bebida, tomando essas casas o
seu nome ("cafés"). Em Paris o primeiro "ca
fé", data de 1672. Os venezianas e genovezes
foram os primeiros que importaram, na Europa,
o café em grãos, que vinha, principalmente, de
Moka.

O Grande naturalista Jussieu descreveu, em

1713, com notável rigor scientifico, o caféeiro
nas Memórias da Academia de Sciencias". Se

gundo o saudoso botânico paulista Joaquim Cor

reia de Mello, o primeiro que tomou café, em

França, foi Luiz XIV em 1644. Desde então o
uso dessa bebida tornou-se generalizado apesar

da opinião dos médicos da época que lhe attri-
buiam qualidades nocivas. A experiência de mi
lhões de individuos, e estudos mais^ rigorosos,
têm se encarregado de destruir os preconceitos
médicos contra a deliciosa bebida.

fl ífiMccão do café no Brasil
Foi o paráense Francisco de Mello Palheta

quem teve a fortuna de trazer para o nosso paiz
a  semente fecundissima do caféeiro. Palheta

era natural de Vigia, no Pará, e filho do capitão
de infanteria João Rodrigues Palheta, portuguez
de Alemtejo. Fazendo parte, como soldado que
era, da escolta que acompanhava o padre Sa
muel Fritz, da Companhia de Jesus, Francisco
de Mello Palheta deixava a cidade do Belém do

Pará, no dia 8 de Julho de 1691, com destino á
cidade de uito.

Embora não lhe coubesse nessa AÜagem a
gloria de ter trazido ãs primeiras sementes em
condições de nascer, não ha duvida que lhe per
tence a primazia dos esforços nesse sentido se
gundo se deprehende deste trecho de uma sua
carta ao rei em 1733: "vendo o suppte. que go
verno da Guayana deitava hum bando á &aa che

gada que ninguém désse caffé aos portuguezes
capaz de nascer, se informou o supplt. do valor

daquella droga, e vendo o que hera fez dellgas,
por trazer algumas sementes".

Em 1720, vindo de Amsterdam, era planta
do o primeiro exemplar do caféeiro em Suri-

nam, na Guayana Hollandeza. Os francezes de

Cayenna, tendo noticia dessa nova cultura, não
tardaram em conseguir sementes do vegetal
plantando, também, em seus domínios, o famo
so arbusto.

O governo do Pará não poupou diligencias
para conseguir sementes de caféeiro, mas não
só existia uma provisão real prohibindo qual
quer commercio com os francezes de Cayenna
como a interdicção de sabida das sementes im
posta pelos francezes, tornava precaria qualquer
tentativa nesse sentido. Foi nessa conjuntura
que o capitão general João da Maya da Gama,
que a esse tempo governava o Estado do Mara
nhão e Grã-Pará, em obediência aos reclamos
de sua propiàa autoridade, organizou uma expe-

i

é pó de carne, é opotherapia muscular. Crianças debeis, anê
micos, tuberculossos, desnutridos, dyspepticos, velhos, convalescentes, amas de leite, encon.
tram no S A R C O L, de Carlos da Silva Araújo & C., um alimento agradavel
e  um medicamento efficiente.

SARCOL. éum producto L. C. S. A. e traz a marca que o aufhentica.

702



Outubro de 1927 Sociedade [Íacionae DEAGRJCUCTUftft

dição destinada a cohibir abusivas incursões de
francezes no território brasileiro. Não importa

tratar, neste passo, dos resultados politicos de.s-

sa expedição que foi commandada pelo mesmo

Francisco de Mello Palbeta em cujo valor e dili

gencia muito confiava o governador do Mara
nhão e Grão-Pará; o certo é que, de regresso de
Cayenna, trouxe Palbeta certa quantidade de
sementes de café que distribuiu entre morado
res de Belém, dando nascença, desse modo, ás
primeiras plantações de café em terras do Brasil.

Em São Paulo, até os dois primeiros terços
do século passado o café não era conhecido se

não como medicamento, e de tal modo receita
do aos enfermos e vendido nas boticas.

Alguns homens instruídos, entre os quaes o
padre Manoel José, começaram a preconizar o
seu uso como bebida saudavel e nutritiva, de

delicioso sabor. O primeiro pé de café que exis
tiu no municipiò de Jundiaby plantou-o o sar-
gento-mór Raymundo Alvares dos Santos Pra
do, que obteve as sementes com o seu amigo ca
pitão general Antonio Manoel de Mello Castro
Mendonça, governador da então capitania de S.
Paulo.

Em 1817, vindo o capitão Francisco de Pau
la Camargo ao Rio de Janeiro, para assistir aos
festejos do casamento do principe D. Pedro, viu
aqui vender-se o café a 8$ e 9$ a arroba. Ani
mado por esse vantajoso preço, e instado pelo
conde dos Arcos, de quem era amigo, plantou,
de regresso, em suas terras, um cafézal que se
diz ainda boje existir e que foi dos mais próspe
ros de seu tempo.

fl situação actual da lavoura cafeeira
A  situação actual da lavoura caféeira no

Brasil apresenta-se bafejada por uma incompa-
ravel prosperidade. Os caféeiros em producção,
no Brasil, attingem á formidável cifra de "dois
bilhões, onze milhões, cento e trinta e seis mil,
duzentos e setenta e um pés", cuja producção

total já se approxima de "vinte milhões de sa-

ccas"!

São Paulo é o grande centro productor do
café em todo o mundo. Só esse grande Estado
possue, dentro de suas fronteiras, "oitocentos e
cincoenta milhões de caféeiros". Em seguida

vêm, pela ordem decrescente, Minas com tre
zentos e cincoenta e sete milhões. Rio de Janei
ro com cento e doze milhões. Espirito Santo
com noventa e cinco milhões, Pernambuco cora

cincoenta e cinco milhões, Bahia com cincoen

ta e quatro milhões. Ceará, vinte quatro milhões,
Paraná, cerca de dezenove milhões, Parahyba,
quatorze milhões, Goyaz, sete milhõe.s. Santa Ca-
tharina, tres milhões, Alagoas, dois milhões, Ser

gipe, um milhão, Matto Grosso, 223.000 pés.

O numero de caféeiros novos existentes nos

diversos Estados productorcs é o seguinte: São
Paulo, 312.603.000; Espirito Santo, 34.520.000;

Rio de Janeiro, 33.743.000; Bahia, 17.206.000;
Minas, 11.924.000; Goyaz, 4.824.000; Alagôas,
417.520; Matto Grosso, 223.400; Santa Cathari-
na, 80.000; Sergipe, 33.825 pés. Nos Estados do
Ceará, Parahyba e Pernambuco, é grande a plan
tação de novos pés, não nos tendo sido possivel,
entretanto, colher dados estatísticos recentes so

bre esse movimento.

A área cultivada, pela ordem da sua exten

são, é a seguinte: São Paulo, 1.462.671 hecta
res; Minas, 397.234; Rio de Janeiro, 243.580;
Espirito Santo, 150.000; Bahia, 65.000; Per
nambuco, 50.000; Paraná, 30.000; Ceará,
15.220; Goyaz, 10.595; Alagôas, 2.230; Santa
Catharina, 2.200; Sergipe, 820, e Matto Grosso,
450 hectares.

E' a seguinte a producção em saccas de 60
kilos — A producção média annual em saccas,
no total de 14.116.253 para os referidos Esta

dos, foi calculada para São Paulo, em
8.333.333; Minas Geraes, 2.713.895; Espirito
Santo, 1.Ò83.333; Rio de Janeiro, 766.667;
Bahia, 607.917; Pernambuco, 145.333; Paraná,

120.000; Goyaz, 112.642; Ceará, 100.OOO; Para-

gravador

Fspecialldade em clichês para theses médicas, trichromias, cliché.s para registro
de marcas e patentes e clichês para trabalhos conimerciaes.

Phoiie Central 1301
RIO DE JANEIRO

llUA ». PE» RO 1% 47-Eosa
<Anl. Espirito Santo)
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hyba, 80.853; Santa Catharina, 35.000; Alagoas,
11.667; Sergipp, ̂ .500, e Matto Grosso, 1.133,
saccas-

— A percentagem dos caféeiros produzindo
assim se reparte na actualidade; São Paulo, ...

32,27 %; Minas, 22,40; Rio de Janeiro, 7,05; Es
pirito Santo, 5,95; Pernambuco, 3,45; Bahia,

3,37; Ceará, 1,53; Paraná, 1,18; Parahyba, 0,90;
Goyaz, 0,46; Santa Catharina, 0,22; Alagoas,

0,13; Sergipe, 0,008, e Matto Grosso, 0,91.
— A percentagem da producção em saccas

assignala-se abaixo: São Paulo, com 59,03 %;

Minas, 19,28; Espirito Santo, 7,66; Rio de Janei
ro, 5,43; Bahia, 4,30; Pernambuco, 1,02; Para
ná, 0,85; Goyaz, 0,80; Ceará, 0,70; Parahyba,
0,56; Santa. Catharina, 0,25; Alagoas, 0,08; Ser
gipe, 0,03, e Matto Grosso, 0,01. Em resumo,
nos citados 14 Estados do Brasil ha, na actuali
dade, dois bilhões, onze milhões, cento e trinta
e  seis mil, duzentos e setenta e um caféeiros,
sendo que ha um bilhão, quinhentos e setenta e

nove mil, seiscentos e oitenta e um em produ
cção regular e quatrocentos e quinze milhões,
quinhentos e cincoenta e seis mil, quinhentos e
noventa caféeiros novos. A totalidade da área

occupada com a cultura caféeira é, no presente,
de 2.438.000 hectares. A exportação de café
nos últimos 5 annos attingiu ás seguintes cifras:

Anno

1921

1922

1923

1924 ,

1925

Saccas

12.368.612

12.672.536

14.465.582

14.226.482

13.481.955

1921

1922

1923

1924

1925

17.121.540

14.568.922

14.168.526

Diminuiu em 1921, conforme se observa, a
exportação do nosso café, isto de accôrdo com
a producção verificada no anno anterior, sensi
velmente diminuida conforme demonstram as
seguintes cifras:

Anno Saccas

14.245.399

14.079.483

No anno agricola 1925-26, foi ainda menor

a producção de café, estimada em 14.116.254
saccas que, certamente, veiu contribuir para
suppôr a exportação referente ao anno de 1926.

Pôde affirmar-se, tomando por base a ex
portação de 1925, que 50 % do nosso café ex
portado se destina aos Estados Unidos, que, em
bora venham protegendo as lavouras caféeiras
da Columbia, de onde, nos últimos cinco annos,
têm importado era grande quantidade, continua
reservando para o Brasil a maior percentagem
total das suas importações.

Em S. Paulo, a cultura do café começou a
tomar grande impulso em 1870, coincidindo esse
movimento com a penetração ferroviária na zona
noroeste, principalmente, em Ribeirão Preto, S.
Carlos, Botucatu', S. Miguel o S. Manoel, torna
dos grandes centros productores nos nossos
dias.

Até o anno de 1896, o desenvolvimento dá
cultura caféeira foi sempre ascensional, haven
do, porém, nesse anno, uma baixa inesperada
que repercutiu, com grande alarme, entre 'os
productores. Esse facto determinou a suspen
são temporária de novos plantios, pois se acre
ditava a cultura em plena phase de super-produ-
cção. Em breve, porém, augmentado o consu,
mo, o producto retomava a sua marcha victorio-
sa, e já em 1906-1907, os cafésaes paulistas ac-
cusavam uma safra avultadissima, que forçou o

_ governo a regular as vendas do producto e a fa
zer a sua propaganda intensiva, no estrangeiro

As mais progressivas e ricas fazendas de
café são localizadas era Jahu', Ribeirão Preto e
outras zonas onde predominam as terras, em ge
ral, bastante profundas. São terrenos que ape
sar de não serem totalmente seccos, se resêccam
com as estiagens prolongadas. Poucos são os
que plantam café em terrenos esgotados pela
cultura rotineira, e isto devido ao elevado custo

FABRICA ii'este typo installada com machinarias modernas para fabri
cação de artigo de continuo consumo,

completa, com 3 centrífugas—vende-se á rua da Alfândega 99 sobr
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•dos adubos, quer chimicos, quer orgânicos. A
regra geral tem sido aproveitar os terrenos co
bertos por mattos, capoeirões, localizados nos

espigões conhecidos como livres de geadas.

Outras terras, também estimadas no Estado,

são as "massapes". Recentemente, muitas cultu

ras se acham em fundação na nova zona da E.

F. Noroeste, onde o sólo obedece a uma forma

ção mais ou menos idêntica, pois todo o sub-só-
lo é mais ou menos argilloso e o sólo aravel sem
pre arenoso, variando a camada de 40 centime-
tros a dois metros.

Emfim, cultivam em S. Paulo o caféeiro em
qualquer sólo, desde que apresente as condições
essenciaes de ausência de excesso de humidade

e altura do terreno, livrando-o dos effeitos do
frio. Encontram-se cafésaes produzindo eco
nomicamente em solos de terra roxa, pura e mis

turada, argillosos, silicosos, misturados, massa-
pês, barrentos, brancos, salmourão, catandu-
va, etc.

Cultivam, no Estado, diversas variedades de
caféeiros, sendo as de especie "coffea arabica"
as preferidas.

, Nas culturas existentes, encontram-se plan
tações, em maior ou menor escala, do "nacional

■ou commum", do "bourbon", do "Gustavo d'U-
tra", do "amarello", do "Maragogipe", do "ro
xo", Java, Murta, Sumatra", etc. A titulo de
curiosidade ou para estudos experimentaes, en

contram-se nos estabelecimentos officiaes do
Estado, o "Congenensio", o "Robusta", o "Li
béria", o "Stenophylla, Bengalcnsis", etc.

O "bourbon" produz mais que o "commiun",
Os seu.s pés são menores; assim, também os ga
lhos e os grãos: vegetam melhor cm terras mais
pobres, são menos resistentes e de maior longe
vidade. Sentem mais a acção das seccas e dos
ventos.

O "café" antigo, ou "commum", tem a van
tagem de produzir com maior cquilibrio, teni
maior longevidade, o que faz com que elle pro
duza a mesma quantidade que o "bourbon", em
uma vida mais longa. Os grãos do café "ama
rello" encerram maior porcentagem de cafeina.

As variedades que mais preferem os culti
vadores do E.stado são a "nacional" e "amarel
lo" pelo seu aroma especial, pela sua grande
producção e, especialmente, pela cultura, porte
das arvores, bello typo dos grãos e por outras
muitas razões econômicas.

* * *

Os interessantes dados acima, quanto á in-
troducção do caféeiro em nosso paiz, e ao des
envolvimento que teve entre nós a sua cultura,
tomámol-os, "data venia"" em sua mór parte, ao
quotidiano. "O Paiz", cujo interesse pelos as-
sumptos economicos é uma das melhores tradi
ções do jornalismo carioca, e muito contribue
para a autoridade que desfructa aquelle orgão.
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A GRIPPE, os RESFRIADOS', as TRACHEITES, as BRONCHITES, os PIGARROS, são
curados com a VACCINA DA GRIPPE curativa L. 0. S. A. e prevenidos conr) a VACCINA DA
GRIPPE preventiva L. 0. S. A.

Egsa medicação produz excellentes effeitos e não impede que se lance mão de outros trai indica
As iniciaes L. 0. S. A. são uma garantia de efficacia e a marca eg a

a proçedencia de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & 0.
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GRANDE

DESCOBERTA!

Liquido, não precisa

Garantimcs, pelo modo que for pedido, que o nosso producto

Extermina a Saúva

Peçam a revista "A Saúva"

que é remetiida gratuitamente
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Edições de luxo,

Revistas illustradas,

Trabalhos commerciaes

e todo e qualquer

serviço graphico

Papelaria e Typographia O Social
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Art. 15 — São direitos do socio quite:
a) — votar e ser votado;
b) —- tomar parte nas assembléas e

nellas apresentar, por escripto, qualquer
proposta ou indicação, condizentes com os
fins da Sociedade, discutir e ter voto;

c) — assistir ás reuniões communs du
Directoria, nas quaes poderá fazer qual
quer proposta ou communicação, podendo,
outrosim, tomar parte em discussões, se se
tratar de matéria relevante ou se estiver
em condições de prestar informações in
teressantes, a juizo da mesa;

d) — fazer conferências de interesse
<la producção na sala de sessões da Socie
dade;

e) — beneficiar-se dos serviços que a
Sociedade estiver habilitada a prestar e,
nas condições em que esta o puder, in
clusive quanto á organização de projectos,
plantas e orçamentos de installações agrí
colas e quanto a fornecimentos de semen
tes, plantas formicidas, insecticidas, ma-

chinas e instrumentos agrarios, drogas, etc.
f) — fazer consultas e pedir informa

ções de ordem agrícola, commercial e in
dustrial e, em geral, technicas, acerca de
íissumptos concernentes a iDroducção;

g) — solicitar da Sociedade a defesa,
junto aos poderes públicos, de questões
de caracter geral, embora de interesse lo
cal, uma vez que beneficiem os producto-
res de qualquer zona do paiz;

h) — pedir o encaminhamento, junto
•ás repartições officiaes, de processos refe
rentes a registro de marcas, de animaes, de

fazendas, pedidos relativos ao fomento
agrícolas, etc.;

i) — receber as publicações da Socie
dade, editadas para esse fim;

j) — pleitear, por intermédio da So
ciedade, favores que sejam legitimamenl.
conferidos aos productores ou aos socios
desta, inclusive quanto a fretes, transpor
tes e preços de custo;

k) — freqüentar a Bibliotbeca, uti
lizando-se, abi, dos livros, jornaes e revis
tas — e o museu agrícola da Sociedade;

1) fazer publicar, a juiza da Dire'
ctoria, em «A LAVOURA", artigos e notas,
assignadas ou não e de interesse da pro
ducção nacional ou regional;

m) — pedir demissão do quadro so
cial, uma vez quitado com a Tbesouraria-

n) - gosar, em geral, das vontagens
que lhe sao concedidas por estes estatutos
e regulamentos da Sociedade.

§ 1" - o direito de voto caberá aos so
cios beneméritos e remidos, bem como aos
filiados e effeoUvos quites, considerando-
se taes os que estiverem em dia com a The-
souraria ou deverem, anenac -j j» dpenas, a annuidade
corrente;

a  a • • para os cargosda admimstraçao, os socios honorários, filiados, correspondentes e os effeclivos que
forem collectivos;

§ 3 Os filiados e as corporações of
ficiaes, por seu caracter de collectividade,
rece ^^no da Sociedade o maior numero
de publicações de que ella puder dispor;
os socios effectivos collectivos recebel-as-
ão cm duplicata, pelo menos.



Sociedade Nacional de Agricultura, v,.
COMMISSÕES TECHNICAS

la Commissão: — Geologia e Mineralogia agrícolas.
Agrologia, Carvão, PetroIeo, Combustíveis mincraes e deri
vados — Adubos mlneraes naturaes — Machlnas *appllca-
veis ã extracção e beneficlamento desses productos. ■
Membros-. — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgcnclo de
Lima Mlndello, Thomas Coelho Filho, 'William Wilson Coe
lho de Souza.

2» Commissão: — Meteorologia e Climatologia agrí
colas. — Membros: — Francisco de Souza, Joaquim Sam
paio Ferraz, Raul Pires Xavier.

3» Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das
regiões seccas. — Membros: — André Gustavo Paulo de
Frontm, Gemmmno Gomes Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus-
mao.

f. Comjnissão: - Machinas agrícolas. Motocultura -
Electricdade applicada â agricultura - Concursos de ma
chinas agrícolas. — Membros- ~ V
Carlos Duarte, Enrico Dias MaAinf A' o''"""'
Guimarães. Martins, Gemimano Gomes

5» Commissão: — Maehinae . ,

tal. Fabricação e consumo. — Motocultura —
Frankliu de Almeida e Mario Saraiv^'

6° Commissão: Semente
mação de plantas. Concursos de s^enTs"'^"''^° k
getal. — Membros: — Arthiir 'r!! ~ Genetica ve-
temaiis, Américo de Miranda Ludo^m
J..JJ1JO. Cudolph e Thomaz Coelho

7" Commissão: — Leanrr.:.,
tuberculos aiinientares. Membr Raízes e

r- st
8» Commissão: — Planto- • j

mo, cacau, borracha, matte í""
.U-ruda caiiiaru, A. G. de Arruda H ~
çanda, FUugunio Peixoto e Otávio CarreRo

9» Cüinmissão: — Planto- t„ .•

bras em geral — Cellulose. Fabrico ®
bros: — Alcides Franco, Francisco Al" Mem-
Sampaiü Vianiia, Paulo de Moraes Barri"

lü" Commissão: — Café
pa.nos, Aiilonio Garcia PatlTa, Joãtf T

{..ulumissao: Plant- ^^ptista de Castro.
duras, ccras, resinas e derivados
jjes Franco, Ailredo de Andrade "jo-,n

Cai-valiio, Trajano de Medeiros

11" Commissão: — Defesa sanitaria vegetal — Pafho-
logia vegetal. Entomologia agrícola — Combate á formiga.
—■ Membros: — Ângelo Moreira da Costa Lima, Annibal
Revault dc Figueiredo, Antonio Magarlnos Torres, Eugênio
Rangel.

15" Commissão: — Avicultura — Apicultura — Sericul-
tura — Piscicultura. — Membros: — Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
ccllino, Júlio César Lutterhach e Marcos Ingicz de Souza.

IC* Commissão: — Zootechnia geral e especial. -Ali
mentação dos animaes domésticos — Genética animal. —
Membros: — J. F. de Assis Brasil, João Leopoldo Mo
reira da Roclia, Landulpho Alves, Mario Tcllcs da Silva,
e Victor Lelvas.

17" Commissão: — Animaes para sclla e tracção.
Remonta. — Membros: — General J. de .Assis Brasil, Ge
raldo Roclia, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18" Commissão: — Carnes e dericados. Industrias con-
nexas. — Membros: — Frankiin de Almeida, Geraldo Ro
cha, Joaquim Luiz Osorio.

19" Commissão: — Leite e derivados. Industrias
connexas. — Membros: — Aleixo de Vasconceilos, José-
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de Sã Earp, Raul Leite.

20" Commissão: — Defesa sanitaria animal — .Me
dicina Veterinária. Membros: — Álvaro Osorio de .Al
meida, Américo de Souza Braga, Moacyr Alves de Souza.
Paulo Parreiras Horta.

21" Commissão: — Vias dc communicação — Trans
portes. Taxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
Assumptos geraes ligados á agricultura. — Membros: —
Bento de Miranda, Gustavo Lehon Regis, Othon l-eonardos.
Otávio Barbosa Carneiro.

12» Commissão: Frn-i-
■  conservação e embalagem de seul"!""^ "

^  _ João Vieira de Oliveira, Horael" T'"""' ~ ^^"aãros:
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e sll ^^"'"^«^0® Sylvio Ferreira Rangel.

rã- Commissão: — Sylviculturu m - .«orcstação._Exp^^_das madeiras!
"""TTASSIS IgleS-LÜiz rr

i  Mell- Silveira Mendes, Octaviogjlveirn de Jvieiio.

22" Commissão: — Colonização e Immigração. —
Membros: — Paschoal Villaboim, Paulo de Aloraes Barros.
Nestor Ascoli, Rogaciano Pires Teixeira.

23» Commissão: — Legislação rural, Codigo rural,
Cooiierativas, syndicatos c associações. Traballio agríco
la. — Membros: — Chrysanto de Brito, Euzebio de Queiroz
Lima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

21" Commissão: — Estatística e contabilidade agrí
colas. Credito agrícola. — Membros: — Antonio de Arruda.
Gamara, Carios Raulino, José Luiz Sayão de Bulhões Cãr-
vaiiio, Léo de Aflonseca.

25" Commissão: — Ensino agronomico e technico-
proiissional. Experimentação agronômica. — Membros: -—
Álvaro Pereira de Carvalho, Antonio Augusto de Azevedo-
8odi-é, Fidelis Reis, Ildetonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

2ü" Commissão: — Congresso. Exposições. Feiras.
Museus. Propaganda. — Membros: — Benediclo Raymundo*
da Silva, Hannibal Porto, Lauro Sodré, "^aldemar Piiiná.

27» Commissão: Hygiene rural — Construcções ru-
raes. —- Membros: — Augusto Bernaccki, F'rancisco Dias
ãlartins, Júlio L. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti de-
nusmão.

28" Commissão: —. Conferências e cominunicações sci-
i.ntiíicas. Membros: — Heitor Beltrão, João .Fulgcncio.
de Lima Mlndello, Thomaz Coelho Filho.
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Comer Myjfo!

Bd^er Demais !

Doeineas -
o

do

C)oi?^çüo
^Ppareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia interna ou Externa !

Quando tiver praticado al.í^uma im
prudência ou extra"asTancia, comido
demais ou bebido muito Vinho, muita

Cerveja, Licores du oUtra qualquer

Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Figado, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
a' noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Figado e a
terrível Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livre!

* .

Estomago Sujo!
Um Perigo !

A's vezes, sem saber porqqe, nos

nós sentimos de repente muito incom-
modados e indispostos, com Moleza e
grande Abatimento Geral, com Mal
Estar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, até Do
res e peso no Estomago. Cabeça e
no Ventre, emfim sem vontade nern
coragem nenhuma de trabalhar !
Sempre que estas Perturbações

apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos muito
Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste niesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, P^m evitar que

*  *

VENTRE-LIVRE é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven

tre, a iiifiammação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Avgua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão, Arrotos,
Gazes, Dores, Coiicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, Coiicas e
inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Residuos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
Dôres, Coiicas no Figado e Fiemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

*
*  *

Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante !

!

Os Médicos sabem que os Purgan
tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Piiyias Purgativas, são
todos violentos irritantes e, com o
tempo, Qg Doentes, in-
flamrtiarido <-causando Grande Mal aos
intestinos, Estoruago e Figado !

Ventre-Livre é" um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcçòes do Figado !

Por esta razão Ve„tre-Livre faz sem
pre Muito bem a todos os Doentes!
Use Ventre-Livrç^que os resultados

serão explendidos e garantidos !
Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre N|o é Purgante !
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